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4 Definiçäo 
so, ou érabalboso., e o que be contra à 
natureza, 

Parto natural. 
© Parto natural he aquelle, em que a 
criança, que chega ao seu termo de nascer, 
ou que se aproxima a elle , apresenta a 
cabeça primeiro , ‘tendo a face voltada 
‘para baixo, e posta de sorte, que o alto 
da cabeça corresponde directamente 20 ori- 
ficio do utero. : :.. | 
_ Parto pelos pés. 

Ha alguns Parteiros, que consideräo co- 
mo Parto natural aquelle, em que à crian- 
ça vem ao Mundo pelos dous pés, com 
tanto que ella tenha a cabeça, € o ventre 
voltados para baixo, os pés hum-junto do 
outro, com os calcanhares para cima: se 
estas condiçôües näo concorrem perfeita- 
mente nos Partos desta especie, deve con- 
siderar-se como difficultoso , ou contra a 
NnAlUTCZa. | He | 
Parto implicado. 

Algumas vezes succede que a criança. 
sahe em novéllo dofero, sem rasgar as 
membranas, que aänvülvem, e por con- 
seguinte sem que as äB0as se manifestem: 
e desta sorte he que parem quasi todos os 
imdes. viviparos, Ainda que este Parto: : 
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seja rarissimo entre as mulheres ;: parece 
com tudo ser o mais natural, como sendo 
o mais geral em toda: a natureza : quando 


_assim succede, basta romper as membra- 


has, e dar 4 criança, e à mäi oS mesmos 
soccorros, que no Parto ©. maïs ordinario. 
Parto difficultoso. 
O Parto difficultoso , ou trabalhoso, 
he aquelle, em que a-criança, ainda que 
se apresenta na ordem natural, acha em- 


baraços, que se oppôem. 40 seu nascimen- 
"10, que o retardäo, ou.fazem difficultoso. 


Parto contra a natureza. | 
@ Parto contra a natureza he, quando. 
a cabeça da criança näo corresponde 4 di- 
recçäo do canal: da vagina; quando a cabe- 
Ça, o rosto, otronco, où alguma. das suas 
extrémidades, se apresentäo na passager, 
de sorte que a criança näo possa nascer, 
sem que se mude a sua posiçäo. pelo soc- 

corro: da arte. 22 LA 

#8t Divisdo desta Obra.. £ 
Antes de tratar em particular das dif- 
férentes. especies de Partos, he muito es- 
sencial fazer conhecer- 4s Parteiras, que os 
opéräo, as principaes obrigaçôes proprias 


. ao-seu estado. Nesta consideraçäo darei al-” 
 guns conhecimentos geraes sobre os or< 
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gâos, que seryem: 20: Parto, e-sobte.es ;si- 
paes , que. @ indicäa:.farei-conhecer as suas. 
differenças em particular, e o modo, com. 
que. as Parteiras devera obrar em differen- 
tes circumstaneias ; que ©. acompaghäo, : :: 


ee me: 
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Obrigagües das Parteiras no que dis: 
| respeilo 40 Seu estado. 





Costumes das Parteiras. 


$.-Parteiras devem..ser decentes, me 

LÀ destas ; de Bons costumes, ceapazes 
de guardarem segredo. desinteressadas, re- 
gulares no: seu modo de viver, .e:livres-de 
toda a suspeita. Estas excellentes qualida- 
des, proprias a servir de-orrate 4s mulhe- 
res mais respeitaveis, perderiäo: toda a sua 
excellencia, e estimaçäo: entre as Parteiras, € 
se estas.nio fossem acompanhadas dos conhe- 
cimentog, necessarios. 4 sua profissäe Por. 
que, sendo: ellas as. dapositarias. ddvida das: 


LR 
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crianças, que recébem, e érbitras do des- 
tino das mäis, que asdäo 4 luz , conserväo 
a espetie humana pela sua capacidade, e 
a diminuem, ouenfraquécem pela sua im 
prudencia. 


. Necessidade que bz de que as Par: 
7. | feiras Sejdo instruidas. | 
Ha muito tempo, que se attribue 4 ins 
sufficiencia, e falta de conhecimentos das 
Parteiras huma das tausas da depopulaçäo : 
podia attribüir-se com mais justo titulo a. 
__huma temeridade, que tem asua origem na 
propria ipnorancia dellas. Quanto säo urgen- 
tés estes motivos para obrigar, e facilitaf 
€om maïor cuidado 4 instrucçäo daquellas, 
que vivem nâs Provincias ? Com quanta 
ra210 nâo déve elles excitar o zelo dos 
Magistrados, que véläo na boa ordem da 
sociedade? Seria por vénturàa esta ordem 
mais pféciosa , e de mäior utilidade ao Es- 
tado, que a con<ervacäo dos homens, € 
que a propagacäo da espécie humana ? 
Abasos das Parteiras. TA 
A$ Parteiras devem pôr todo ocuidado, 
é ätténçio em se precaVererh contra a se- 
ducçäo , € erros da preoccupaçäo. Näo be, 
Ÿ. g. fatigando as partes da geraçäio, ses 
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gundo:o seu costume, e uso.mal entendi- 
do, que ellas as dilatäo., € as fazem mais 
proprias a ajudar.o nascimento da. criança: 
pelo contrario estas partes se inchäo, se 
inflammäo,‘ se fazem tûmidas, e oppôem 
ao parto natural embaraços invenciveis. 
Toda ‘o cuidado ;. que. nisto se emprega, 
he pouco a respeito da sua delicadeza : po- 
dem tocar-se com moderaçäo.,, quando he 
necessario dilatallas; porém toda a violen- 
cia Jhes serd perniciosa. ù 
. He tambem hum erro , que vem da 
preoccupaçäo,. dar nos Partos difficultosos 
LE espirituosos, bebidas cordiaes, ou 
qualquer outro medicamento .incendiante, 
pa faisa confiança de fortificar.as mulheres 
debilitadas pelo trabalho. Estes medica- 
mentos esquentäo, alterio, produzem fe- 
bres, causäo inflammaçôes, desordenäo, e 
perturbäo a ordem dos Partos, e pôem as 
mulheres em perigo de morrer, sem serem 
uteis a0 nascimento da criança : demais, 
fazem divertir as dores verdadeiras, dimi- 
nuem-nas, e as fazem menos efficazes. O 
mesmo se deve entender de certos reme- 
dios, que se pertendem especificos ,. e que 
se däo sempre sem razäo, e féra de tempo, 
para facilitar o Parto; pois näo ha seme- 
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Ihantes remedios ,.e he hum abuso, que 
näo péde deixar de ser funesto. 
Soccorros, que se däo às mulberes nos : 
Partos. 

Quando a vioiencia, ou duraçäo dotra- 
balho: deixa as mulheres demasiadamente 
fracas, ossoccorros mais uteis, que se lhes 
podem dar, säo caldos ligeiros, ou com 
algumas colheres de vinho, ou agoa de 
flor de laranja; melhores sem comparaçäo, 
do que as drogas escandecentes. As dores 
däo sempre ao utero forças proporcionadas 
para fäcilirar o nascimento da criança: à 
arte sé pertence tirar os embaraços, que se 
Ihe oppôe, ou seja pela situaç30 da crian- 
ça, ou pelo estado das partes da mäi, 

Temeridade das Parteiras. 

Das preoccupaçües se passa com faci- 
lidade 4 temeridade: tal he a das Parteiras 
pouco instruidas , que se atrevem ordenar 
em toda a occasiio, em todos os tempos 
da prenhez, no trabalho, e dores do Par- 
to, e depois, medicamentos, cujas virtu- 
des lhes säo t4o desconhecidas, como as 
doenças, a que ellas :os applicäo. Que se 
pôde julgar daquellas Parteiras, que tem a 
ousadia ; de se servirem. de instrumentos de 
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Cirurgia nos Partos trabalhosos | ou contrà 
a natureza? O maior numero dellas nio 
poderia fazer uso delles, sem ficarem a0 
mesmo tempo homicidas da mäi , ou da 
criança: innumeraveis exemplos funestos, 
além daquelles, a que estariamos expostos 
em semelhantes circumstancias, devem éau- 
sar grande horror, para que se lhes pro- 
hiba semelhante uso. Por esta justa razäo 
näo fallarei no modo, com que se devem 
servir dos mesmos instrumentos. Sermelhan- 
tes conhecimentos sô pertencem aos Me- 
dicos, e Cirurgiôes instruidos, e que rem 
o talento , e habito de assistir aos Partos. 





GAP T TUE: O HE 


Obrigacôes das Parteiras no que dix 
respeito 4 Religiäo. 


5: etes , cas Leis do Estado im- 
pôem äs Parteiras a obrigaçäo de vi- 
giar, eter cuidado, quando assistem ao 
Parto, na salvaçäo da mäi, e da criança, 
quando estäo em perigo de vida. Devem 
obrigar a mâi a tratar, e pôr toda a at- 
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tençäo na segurança; e tranquillidade da 
sua consciencia , e a edificar © seu proxi- 
mo, pedindo os Sacramentos: a prudenciæ 
catholica Jhes subministrarä :, e :inspirara 
sempre os îMmeios para a determinar, sem 
Jhe causar grande susto, : a fazer esta pia, 
e catholica acçcäo. o 91 Ê 
| Baptismo Gas criançes. 

Como todos os homens devem ser re- 
generados pelo Baptismo para gozarem da 
vida eterna, pôr as crianças em estado, € 
caminho de a poderem conseguir , bapti- 
zando-as, he huma das principaes obriga- 
goes da caridade: esta he essencial nas Par- 
reiras, quando pôde haver perigo de mar- 
te. Pelo que he permittido äs Parteiras ba- 
ptizarem ellas mesmassimplesmente as crian- 
Ças, quando: as urgentes circumstancias as- 
sim © pedem. Porém ainda neste caso de: 
hum perigo imminente, se a criança est# 
fôra do ventre materne, devem deferir, e: 
commetter esta ceremonia a0$ homens, ex- 
ceptuando o pai, quando ai se achar al- 
gum em termos, e com capacidade de à 
poder fazer senr demora. 

Æ agoa, que serve no Baprismo. 

À agoa benta he a que serve para o: 

Baptismo,, se ha commodidade de se po- 
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der procurar; e-em seu lugar a agoa sim- 
ples, da fonte, poço, chuva, de qualquer- 
rio, ou ainda do mar, excluindo toda a: 
sorte de agoas compostas, ou distilladas. 
Forma do Baptismo! 
No mesmo tempo, em que se lança a 
a agoa sobre o corpo da criança, ou sobre: 
alguma das suas partes, se devem pronun- 
ciar com voz clara, e intelligivel as pa- 
Javras seguintes, conservando a modestia, 
e respeito, que se deve a täo grande: Sa- 
cramento .... Creatura , eu te baptizo 
em nome do Padre, e do Filho, e do Es- 
p#rito Santo. | 
He necessario advertir que näo se deve 
deixar de proferir alguma destas palavras, 
e que se-se disserem sôémente estas : Em 
nome do Padre, sem dizer: Eu te bapti- 
20, Où estas: Ex te baptizo em nome de 
n0ss0. Senbor Pesus Christo; ow em: rome 
da Santissima Trindade; ow em nome do 
Padre, e do Filha, sem accrescentar, e 
do Espirito Santo, o Baptismo. serä nullo. 
Asagoa lança-se em férma de cruz, quan- 
do pôde ser commodamente ; porém isto: 
näo he dehuma indispensavel necessidade. 
Baptismo de bum Monstro. 
Quando se baptiza huma criança, que 


Lé 
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‘acaba -de nascer, faz-se a aspersäo sobre a ca- 
beça descuberta. Se he no Inverno , ou tem- 
po frio, deve haver cuidado que a agoa näo 


seja muito fria, nem muito quente. Quan- 


do nasce alguma criança monstruosa, se © 
caso he urgente , deve baptizar-se debaixo 
de condiçäo , nesta férma.... Se 24 es bo- 
mem, eu te baptizo em nome do Padre,e 
do Filbo , e do Espirito Santo. Se duas 
crianças unidas formarem ‘o monstro, dis- 
tinguir-se-häo duas cabeças; :e dous peitos: 
entäo serd preciso baptizallas separadamen- 
te, ou tambem ambas juntas, lançando a 
agoa de modo que possa cahir sobre as 
duas, com esta forma: Se sois homens,, eu 
vos baptizo em nome do Padre, e do Fi- 
Jbo , e do Espirito Santo. | 
Caso, em que a Parteira pôde ba- 
ptisar. 


À Parteira n30 tem authoridade de 


baptizar huma criança , senäo no caso, em 
que he perigoso levalla 4 Igreja: este he 
o verdadeiro lugar determinado para a 
unido dos Fieis, e aquelle, em que o B1- 
ptismo se deve conferir. 
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 Differentes modos de baptizar sim- 
plesimente as criancas. | 


À) criança no Parto contra a natureza se 
apresenta ordinariamente por alguma parte 
do seu corpo, ou seja hum braço, ou hu- 
ma perna, ou hum joelho, etc. Como em 
taes situaçôes ella estä «em perigo de mor- 
rer, se costuma baptizar, lançando a agoa 
sobre a parte que apparece, pronunciando 
a0 mesmo tempo toda a forma. 

Por muito tempo se duvidou, que se pu- 
desse conferir o Baptismo a huma criança 
no ventre de sua mäi, lançando a agoa so- 
bre oseu corpo por injecçäo, ainda no caso 
de se näo poder ver exteriormente alguma 
das päârtes do mesmo corpo. Julgando po- 
rém alguns célebres Theologos que o tal 
Baptismo: he valido, se deve administrar 
em imminente perigo de morte. 

: Para este cffeito deve haver:a $egüran- 
ça, e certeza de tocar immediatamente al 
< parte do corpo da criança , :despida 

las suas membranas. | 7 
‘Para este mesmo effeito se usa de hu-: 
ma seringa cheia de agua clara, e tepida ;: 
cuja cânula, sendo bem liza, e redonda, 
tenha o comprimento necessario para po- 
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der levar a agoa ao feto. À Parteira intro- 
duz entäo no utero a mäo esquerda bem 
untada, até que ache a parte da criança, 
que conhece est4 descuberta; introduz a 
seringa ao longo da mäo até äquella par- 
te; faz força , impellindo o embolo : a 
agoa se espalha sobre a criança, e ao mes- 
mo tempo pronuncia a forma. 
Baptismo debaixo de condiç&o. 
Sendo difficultoso haver algum sinal 
certo, que a criança esteja viva, quando 
se baptiza nesta situaçäo, he conveniente 
fazer o Baptismo debaixo desta condicäo… 
Se tu es capaz de receber o Baptismo , ex 
te baptizo em nome do Padre, e do Filho, 
e do Espirito Santo. E esta mesma forma 
se deve observar, no caso que nâo seja 
possivel romper as membranas. Se a0 de- 
pois se podem romper, se deve tornar 
baptizar debaixo de huma segunda condi- 
çäo ..…. Se tu nûo estds baptizado, e se 
es capaz de o ser, en te baptizo em nome 
do Padre, e do Filho, e do Espirito San- 
to. Se depois deste Baptismo repetido, a 
criança se apresentar com a cabeça de fü- 
ra, ou qualquer outra parte do corpo, € 
que dé älgum sinal de vida, se rebaptizarä 
debaixa desta fôrma: Se 14 näo estds ba- 
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ptisado, eute baptizo emnome do Padre, 
e do Filho, e do Espirito Santo. 
Baptismos debaixo de condiçäo. 

Quando o feto abortado se move sen- 
sivelmente, se deve baptizar sem condi- 
çio.. Se o embriäo, ou feto informe, tem 
algum movimento, com tanto que se pos- 
sa reconhecer por hum embriäo humano, 
por mais pequeno., :e menos formado que 
élle seja, .ainda nos primeiros dias da pre- 
nhez, he necessario baptizallo debaixo des- 
ta condiçcäo: Se 44 es capaz de ser bapti- 
Zado, eu tebaptizo em nome do Pañre, 
e do Filho, e do Espirito Santo. 

‘Aïnda «no caso que o mesmo embriäo: 
näo tivesse movimento sensivel, com tan- 
to que näo esteja corrupto, se baptiza de- 
baixo da mesma condiçäo: Se 14 es capaz 
de ser baptizado, eu te baptizo em nome 
do Padre, e do Filho, e do Espirito Santo. 

Os embriôes muitas vezes säo. expul- 
sados com as suas membranas, nas quaes 
se achäo ainda mettidos: com o temor, € 
receio que morräo, antes que ellas sejäo: 
abertas ,:costumäo baptizallos debaixo des- 
ta condigio: Je-4 es capaz de ser bapti- 
gado, en te-baptiso em nome do Padre;e. 


do Filbo, e*do:Espirito Santo. : D:pois de 
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rasgadas , e abertas as ditas membranas, se 
tornaräo a.baptizar debaixo destas duas 
condicôes: .... Je tu nâo estàs baptiza- 
do; e se es capaz de.oiser, eu te baptizo 
em nome do Padre, e do Filbo, e do Es 
pirito Santo. | 

Os embriôes, os fetos , e as crianças 
sâo-viventes, ecapazes de receber o Baptis- 
mo, quando nellas se descobre algum mo- 
vimento. Ainda quando.este se näo perce- 
besse de alguma sorte, näo se pôde por 1s- 
so concluir que estejäo mortas: sô a cor- 
rupcio he hum sinal certo, e evidente. 
Tem-se visto algumas, que depais do seu 
nascimento pareciäo näo ter pulso, nem 
respiraçäo, nem o menor movimento, ain- 
da que estaväo vivas: esta he arazäo , por- 
que em huma semelhante duvida pede a 
prudencia , que se baptizem sem demora 
debaixo de condiçäo, deste modo: Se 14 
es capaz de receber o Baptismo, ex te La- 
ptizo em nome do Padre, e do Filbo, e 
do Espirito Santo. 

Quando as crianças tem padecido al- 
‘gum incommodo, e trabalho no tempo da 
parto, ordinariamente nascem com huma 
côr arroxada , :e sem movimento; porém 
esta côr n20 se deye considerar como hum 

4 | 
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sinal de corrupçäo; porque esta facilmente 
se conhece, e distingue pela podridäo da 
pelle, que se separa a0 mais leve toque, e 
muitas vezes por si mesma: a simples li- 
videz, ou côr arroxada da pelle, näo deve 
servir de embaraço para se administrar © 
Baptismo débaixo de condiçäo. 
Æatboridades sobre estes Baprismos. 
Todos estes modos de baptizar os em- 
brides, os fetos, € as crianças, se devem 
empregar relativamente aos differentes ca- 
sos, que temos exposto, e que tem Sido 
approvados, e confirmados como taes pe- 
Jos Papas, Bispos, pela Sorbona, e pela 
maior parte dos Theologus. Os Sacramen- 
tos säo para os homens, diz Santo Agos- 
tinho , e näo os homens para os Sacra- 
mentos. Por isso todas as vezes que näo ha 
outro modo, e possibilidade mais segura 
para procurar 4s crianças o Baptismo , deve 
-üsar-se sem a ménor düvida de huma ma- 
neira, ainda que duvidosa , e condicional, 
de se lhes administrar este necessario Sa- 
cramento. | 
Omissôes sobre os Baptismos. | 
Conforme esta doutrina sobre o np 
mo dos embriôes, e dos fetos, se poder# 
julgar sem düvida que hum numeroinfinito 
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morrem: sem serem baptizados ,. os: quies 
comtudo seriäo capazes: de receber o Baptis- 
mo. Esta omissio, ou negligençia 130 ge- 
ral nas Provincias, e talvez nas mesmas 
Cidades, pede toda a attençio dos Chris- 
täos, dos Pastores, è Magistrados. O Mi- 
nisterio espera, e-confa do seu zelo, que 
elles daqui em diante poräo todo, o cuida- 
do, e diligencia em remediar estes abu- 
sos. | 
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Dos Orgäos , que servem as Parto.. 





Utero, que cousa he. . 


Utero he huma viscera, ou-entranha. 

.# oca, na qual.se f6rma a criança., se 
nutre, cresce, se manifesta, @ adguire. to- 
da a sua perfeiçäo. Nas mulheres adultas 
he quasi semelhante a huma pequena pera 
chata, e esti situado na parte inferior do 
ventre, em hum espaço semelhante a hu- 
ma bacia chamada fe/vis. O utero he sus- 

B 2 
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tentado por quatro ligamentos, dous lar- 
gos, e dous redondos: o seu comprimento 
nas mulheres adultas he ordinariamente de 
tres pollegadas, e a sua largura de huma 
somente junto do orificio. © fundo desta 
viscera, ou entranha , onde a criança se 
férma, comprehende toda a sua parte su- 
perior, e faz duas terceiras partes do seu 
volume, e extensäo ; os lados tem doze 
até quinze linhas * de grossura; a sua ca- 
vidade férma hum orificio , ou abertura 
transversal, a qual se prolonga hum pouco 
no interior da vagina , onde esta parte con- 
serva a forma, e figura do focinho de hum 
cäo, quando nasce. Esta figura do orificio 
do utero tem diversidade na prenhez, € 
nos seus differentes tempos; e se perde, e 
acaba pela grande dilataçäo, ou extensäo 
do utero, e do céllo no tempo do Parto. 
Da Pelvis, ou Bacia. 

Os ossos , que formäo a cavidade da 
pelvis, ou bacia, säo tres: o osso Sacro, 
e os dous ésnominados. © primeiro estä 
situado na parte posterior ; € os outros 
dous nas partes lateraes, e na parte ante- 





* Linba be a duodecima parte de buma polle- 
gada. 
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rior. À peluis na mulher he mais larga; 
que no homem, para que o feto possa es- 
tar livremente. À abertura, que estes os- 
sos férmäo na parte inferior, tem tambem 
maior diametro para facilitar a passagem 
da criança. | 
Do osso chamado Coccis. 

O coccis esta articulado com a parte 
inferior do osso sacro pela interposiçäo 
de huma cartilage, e de alguns ligamen- 
tos; e tambem pelas suas duas partes la- 
teraes superiores estä unido aos ossos /7#0- 
minados. Estas articulaçôes do coccis he 
deixao a liberdade de se poder dilatar para 
féra, e retirar para dentro; o que he de 
huma grande utilidade nos Partos. 

Dos ossos chamados Innominados. 

Os ossos zanominados formäo-se nas 
crianças cada hum de tres ossos distinctos, 
unidos de tal sorte pelas cartilagens, que 
nos adultos näo fazem, nem formäo mais 
que hum s6 osso em cada lado. Seria inu- 
til fazer aqui descripcäo destas differentes 
partes ; basta observar que os ossos p#bis 
sio tambem deste numero. Elles estäo si- 
tuados na parte superior dos grandes labios, 
e sahidos para f6ra; e por este modo fa- 


Zem a capacidade da pelvis , ou bacia mais 
dilatada. vs 
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Defeito da Pelvis , ow Bacia. 


Quando a pelvis , ou bacia estä na sua 
situaçäo natural, facilita © Parto; mas se 
os ossos, que a formäo, tem algum de- 
feito ou na sua conformaçäo, ou na sua 
configuraçäo, se estäo postos sem regula- 
ridade, a criança fica ‘preza, e impedida 
na passaigem, principalmente na parte in- 
terna superior do osso szcro, e do pubis, 
maiormenté se elles estäo muito vizinhos, 
e chegados hum ao outro. Algumas vezes 
as contracçôes do fundo do utero, a com- 
pressäo do corpo da criança sobre estes os: 
sos, e a diligencia da Parteira em abrir, 
ou dilatar o coccis com a mäo, vencem 
este embaraço; mas se todos estes meios 
$âo inuteis, he preciso recorrer 4 operaçäo 
Cesatiana. Estas irregularidades ordinaria+ 
mente $e enconträo nas mulheres corcovas 
das, coxas, e aleijadas. 

_ À Vagina, que cousa be. 

À vagina lre semelhante a huma porçäo 
de intestino delgado; principia nos gran- 
dés /abios , passa pelo canal ‘ossoso da pe. 
“is, ou bäcia entre a bexiga , eo rectum, 
e se termina junto do meio ‘do collo do 
utero, ‘no qual entra de sorte, que o fo- 
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cinho de cäo desta viscera, ou-entranha; 
de que jé fallämos, se introduz na vagi- 
na quatro, ou cinco linhas em forma de 
tromba. Pela Anatomia se sabe , que a va- 
gina he composta de duas membranas, hu- 
ma interna, € outra externa, que se Con- 
trahem, e dilatäo conforme as circumstan- 
cias, principalmente no tempo, e trabalho 
do Parto , em que a sua dilataçäo he mui- 
to grande. | 
Do Ov, principio de Feto. 

O principio do feto, da mesma sorte 
que o do pinto, e dos passaros, he hum 
evo fecundado, e existente no utero, Este 
ovo he formado por duas membranas: hu- 
ma exterior chamada Chorio#, e outra in- 
terior Amnios. ÆEsta membrana contém 
huma serosidade Iymfatica, na qual nada 
©. feto em todo otempo.da prenhez, e que 
se augmenta 4 proporçäo do seu crescimen- 
to, e das suas membranas, que seguem.as. 
mesmas proporçôes , e se dilatäo de tal 
sorte, que huma crianga de nove mezes 
-pôde mover-se dentro dellas com facili- 
dade. 

Das Agoas do Feto. 

As agoas, que se.derramäo alguns mo- 

-Mmentos antes do Parto, nâo säo outra cousa 
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mais que 6 mesmo fluido conhecido com o 
nome de cor do ammnios : ellas sahem, 
quando as membranas sè rompem nas ver- 
dadeiras dores do Parto jä adiantado. 

Das Secundinas, e da Placenta. 

Estas membranas, que se achäo juntas 
4 placenta, säo conhecidas geralmente de- 
baixo do nome de secyxdinas, À placenta, 
que cobre quasi a terceira parte da mem- 
brana exterior, he huma substancia molle, 
polposa, e esponjosa, de figura redonda, 
de dezesete até dezoito pollegadas de dia- 
metro, e de huma até huma e meia de 
grossura, a qual se vai fazendo mais del- 
gada junto da sua circumferencia , onde 
näo tem ordinariamente mais de meia pol- 
legada. Esta substancia he destinada a re- 
cèber a nutriçao do feto, e a communicar- 
Jha : ella faz este officio por causa da 
uniäo , que tem com o utero, que he sem- 
pre por algum dos lados desta entranha. 

EE Principios da Placenta. 

Sobre huma parte da membrana exte- 
rior do ovo fecundado se distinguem hu- 
mas pequenas raizes, que crescendo, pro- 
duzem huns corpozinhos redondos verme- 
Jhos, dos quaes se forma a placenta, que 
näo obstante o seu prompto crescimento, 
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näo se une ao utero , senäo no Segundo 
mez da prenhez. Por toda a placenta estäo 
semeadas humas como excrescencias mam- 
millares, que se unem aos orificios dos va- 
sos desta entranha, para pelo meio dellas 
receber os succos proprios ao augmento, 
e nutriçäo do feto, communicando-se com 
elle pelo canal ,-ou cordäo umbilical. 
Do Cordüo umbilical, e seus defeitos. : 
O cordäo umbilical he hum ducto tor- 
tuoso, e desigual; que, mediante huma. 
_vela, e duas arterias, que se estendem por 
todo o seu comprimento, conduz o sanguë 
da placenta ao feto, e deste à placenta: 
a sua grossura ordinaria he de hum dedo: 
tem Oo seu principio no embigo do feto, 
e se termina no centro da placenta: © cor- 
däo umbilical tem ordinariamente quatro 
pés de comprimento; porém algumas ve- 
zes he demasiadamente comprido, e outras 
curto. Quando he muito comprido, e se 
enlea 4 roda do pescoço, ou qualquer ou- 
tra parte do feto, o pôe em risco de per- 
der a vida, tanto dentro do utero, como 
no tempo do Parto: pelo contrario se elle 
he demasiadamente curto, impede, e em- 
baraça os movimentos da criança , e a ex- 
pôe ao mesmo perigo. Deye tambem ad- 


26 Dos Orgäos, 


vertir-se , que .o cordäo .umbilical pôde ser. 
demasiadamente espesso , gordo , ou del- 
gado: todas.estas differenças pedem huma 
particular attençäo , quando depois do Par- 
to:ise faz a ligadura. 

Posiçäo do Feto. 

À cabeça da criança, em quanto existe 
dentro das suas membranas, estä posta em 
cima no fundo do utero quasi por todo 
otempo da prenhez: entäo o seu rosto estä 
voltado:para diante, ficando as suas costas 
unidas äs da mäi. Algum tempo antes do 
Parto as partes superiores da criança se en- 
caminhäo para o orificio do utero; e o ros- 
to , queestava para diante, fica virado :pa- 
ra trs junto do osso Szcro: esta posigäo 
sé necessaria para que o Parto seja natu- 
Tale 
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Sinaes , que precedem ao Parto, e que 
0 prognosticao. 





Sinaes do Parto, dores falsas, e dores 
verdadeiras. 

EF Um humor branco viscoso, e espes- 
so sahe do utero em grande abundan- 
cia. À mulher pejada tem hum grande, e 
frequente desejo de-ourinar, padece dores 
nos rins, e huma violencia, e incommoda 
distençäo na regiäo dos lombos. Estas do- 
res 40 principio so ligeiras, e de pouca 
duraçäo, e so se fazem sentir de dia, € 
perto da noite: com tudo algumas vezes 
so mais vivas, e impedem o caminhar por 
todo o tempo que ellas duräo, :e causäo 
grandes inquietaçôes. Porém deve haver 
todo o cuidado em näo se deixar enganar 
a reépeito da natureza, e qualidade destas 
dores, nem por-conta dellas iprincipiar © 
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trabalho do Parto ; nem este se poderia 
emprehender sem hum grande prejuizo da 
mii, e dacriança. Destas dores, chamadas 
dores falsas, se distinguem as verdadeiras, 
que pela sua duraçäo däo a conhecer, que 
Oo Parto estä proximo: além de que as ver- 
dadeiras dores näo se manifestäo , senäo 
quando o orificio do utero estä totalmente 
desvanecido, principiando as outras muitos 
dias, e ainda algumas semanas antes do 
Parto. ; 

Näo se dévem confundir as dores do 
Parto com as dores do ventre das mulhe- 
res pejadas , que säo sujeitas no fim do 
terceiro mez a dores periédicas nas costas, 
e nos rins, que Îlhes fazem recear algum 
aborto, e nos ultimos mezes hum Parto 
mäo, ou f6ra do tempo. 

Suas differenças. 

O lugar, onde se férma a dor, por si 
sô he bastante para a fazer distinguir. Nas 
Nas célicas ventosas a dor he vaga, e in- 
determinada: na inflammaçäo he fixa, e 
tem Oo seu assento nas partes inflammadas; 
porém as dores do Parto säo alternativas, 
encaminhäo-se äs partes inferiores , e se 
terminäo a0 collo do utero, onde se passa 
todo o trabalho. As dores de colica se dis- 
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sipio, ou se alliviäo, applicando pannos 
quentes sobre o ventre, e usando interior- 
mente de oleo de amendoas doces , san- 
grias, ajudas adoçantes, etc., mas pelo 
contrario nas dores do Parto todos estes 
melos, e remedios as excitäo, € augmen- 
t40. | | 
Agoas , que näo provém do Feto. 

Ha algumas mulheres fleumaticas, äs 
quaes sobrevem algum tempo antes do 
Parto pela vagina hum fluxo de agoas, que 
näo provém das membranas do feto, eque 
por consequencia näo podem servir de si- 
ual, nem indicio do Parto : estas se di- 
stinguem dasagoas das membranas, em se- 
rem sem cûr, sem cheiro, sem consisten- 
cia , de tal sorte que näo tingem hum pan- 
no branco. À sahida destas agoas nunca 
faz mal 4 criança : pelo contrario allivia a 
mäi; porque este fluido era como alheio 

€ estranho no utero. 19} 


Dores verdadeiras, differenças das 
alsas. | 
Às dores do Parto verdadeiras säo seme- 
Jhantes 4s antecedentes ; porém säo mais 
fortes, mais frequentes, e de maior dura- 
çäo. Ellas descem até os ossos pubis, e sa- 
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cro, causi0 pezo nointestino Fecfa, tenesmos 
repetidos , que embaraçäo a respiraçäo. Os 
fluxos viscosos augmentäo, as membranas 
se apresentäo na passagem, as agoas ahi 
se ajuntäo cada vez mais, 4 proporçäo que 
as dores sä0 vivas, e que o trabalho se 
adianta. © pulso se ci o rosto se ani- 
ma, seguem-se os calefrios, principalmen- 
te nas coxas das pernas: sobrevem imme- 
diatamente calores, ce lentura por toda a 
parte. 
S'ynptomas do Parto. 

Quasi no fim do trabalho apparecem as 
agoas totalmente juntas entre a cabeça da 
criança , e as membranas, que se encami- 
nhäo 4 passagem; as dores säo mais vio- 
lentas; o céllo do utero se desvanece pela 
demasiada dilataçäo ; o seu orificio fica 
igual ac diametro da vagina, e 4 abertura 
superior da pe/vis , ou bacia ; as partes na- 
turacs inchäo; muitas vezes sobrevem vo- 
mitos, e hum tremor universal: finalmen- 
te as membranas se rompem com a violen- 
cia das dores; as agoas se manifestäo, € 

comellas sahemi ao mesmo tempo humas 
saterias tintas de sangue.. 
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Duvidas dos sinzes do Parro. 


Em qualquer tempo da prenhez, que 
se observarem estes sinaes, he certo que o 
Parto estd proximo a terminar-se , Com 
tanto que a criança se apresente segundo a 
‘ordem adoptada pela natureza. Com tudo, 
como estes sinaes na0 concorrem sempre 
igualmente, muitas vezes deixio algumas 
düvidas, que sô se desvanecem, tocando 
as partes, que servem a0 Parto. 
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Do Tacto nas dores do Parto. 





Estado do utero no tempo da conceiçäo; 
as suas differenças no tempo 
da prenbez, 


Ÿ. Spriaase ee näo produz , nem causa 
\ nos primeiros dias mudança conside- 
ravel nas dimensées, ou medidas do utero; 
porém ao depois esta entranha $se vai au: 
gmentando no funde À proporçäo do cres- 
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cimento do feto. Algumas semanas depois 
da conceicio o seu orificio se inclina hum 
pouco mais para 4 vagina: no meio doter- 
ceiro mez vai o utero subindo , e crescen- 
do pouco a pouco;, € no fim deste mez a 
sua dilataçäo principia a communicar-se ao 
orificio , e o faz mais delgado , e mais 
molle. No sexto mez a cavidade do utero 
situada acima. do seu orificio externo, se 
confunde com a cavidade do restante desta 
entranha ; e o seu collo perde successiva- 
mente, e como por degräos, a sua figura 
cénica: os seus labios se väo amollecendo 
pouco a pouco, até que no tempo do Par- 
to se fazein cada. vez mais esponjosos, di- 
Jatando-se, e menos capazes de resistir a0 
nascimento da criança. Esta he a ordem 
mais geral, e seguida pela natureza, ainda 
que nâo he exactamente semelhante em to- 
das as mulheres ; :pois-ha algumas, nas 
quaes o orificio: do utero estä inteiramente 
fechado até o tempo do Parto. 


Meios para conbecer pelo Tacto a situa- 
Gite su 20n1e dria0fas 
Para a Parteira conhecer o estado do 
utero, e a situaçäo da criança, deve intro- 
duzir «na vagina o dedo index até chegar 40 
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orificio desta entranha, para poder distin- 
guir as suas medidas : algumas vezes he 
conveniente introduzir-lhe dous dedos, pa- 
ra se n4o enganar em hum juizo, cuja se- 
gurança , e desengano he necessario. Deve 
tambem ter todo o cuidado, e attençäo de 
untar os dedos com manteiga fresca, azei- 
te, ou qualquer outro corpo oleoso, que 
näo seja irritante. 


Do estado do orificio do utero no tem- 
po do Parto. 
Nas dores muito anticipadas 40 Parto, 
o orificio do utero, quando se toca com a 
ponta do dedo, parece semelhante a hum 
aanel applicado sobre hum corpo redondo. 
Algumas vezes subsiste desta mesma fôr- 
ma no tempo proximo ao trabalho; o que 
com tudo he muito raro. Aïnda quando 
com as falsas dores se distinguisse pelo ta- 
cto as membranas da criança, € as agoas, 
näo se pôde dizer que o verdadeiro traba- 
Jho estä chegado; pois para nâo haver en- 
gano, serä necessario que hajäo dores vi= 
vas, e que se encaminhem para baixo. 
Nas dores verdadejras se distingue com 
o dedo o orificio interno do utero , que’ 
estA inteiramente aberto, :e as membranas' 
C 
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da criança , que contém as agoas. Estas 
membranas a cada dor säo fortemente im- 
pellidas para a vagina;, porém depois que 
säo rotas , se conhece manifestamente a. 
cabeça, ou alguma outra parte da criança, 
que se apresenta na passagem. Se se toca 
© orificio no tempo das dores, sente-se que 
elle se contrahe; e pelo côntrario se dila- 
ta logo que ellas passäo. 


Conbecimento, pelo tacto, dos defeitos 
de conformacäo. 

Tambem pelo tacto se distinguem os 
defeitos de conformaçäo dos ossos da pe/- 
vis, ou bacia, os tumores da vagina, as 
obliquidades do utero, où outras irregula- 
ridades, que possäo causar algum emba- 
raço 40 * Parto. Por este modo se pôde tam- 
bem certificar, e conhecer se a criança se 
apresenta bem, ou mal; se pela cabeca, 
pelos pés, dobrada, pelas nadegas , por 
algum. dos lados, por qualquer outra parte 
do corpo, etc. Estes exames, e diligencias 
sio. necessarias. para. conservar , e livrar a 
mai, para facilitar o Parto, para prevenir 
o-trabalhoso, ou contra a ordem natural, 
ou,tambem para se Lhe dar a tempo o re 
medio-necessario. 
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Precaucoes necessaTias n0 Parto. 


Quando no Parto natural as Parteiras 
introduzindo o dedo untado até o orificio 
do utero, se tem certifiado , que a criança 
se apresenta naturalmente, devem inteira- 
mente abster-se de introduzir o dedo; e:- 
entregar , e confiar todo o trabalho 4 natu- 
reza, que o continua, € acaba sempre fe- 
lizmente. As Parteiras näo devem ser de- 
masiadas, a respeito do tacto , nos Partos 
difficultosos, e trabalhosos ; porque se fa- 
tigarem, e molestarem os orgäos, que os 
operäo, faräo impraticaveis ainda aquelles, 
que säo naturaes, 
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SECC4O SEGUNDA. 


Do Parto natural, do-difficultoso, 
e trabalhoso. 





nc PT POIL OÀ I. 


Do Parto natural o mais ordinario. 





Ordem ordinaria no Parto natural. 
Veja-se a Figura 1. 


UANDO no Parto natural, que he de 

todos o mais ordinario , o alto da 

cabeça da criança corresponde direi- 
tamente 40 orificio do utero, e o rosto es- 
tà voltado para baixo ao osso sacro, a na- 
tureza Ordinariamente por si sô basta para 
se ajudar a si mesma: entäo a Parteira näo 
tem mais que fazer, do que receber a crian- 
ça, dando-lhe todos aquelles soccorros ne- 
cessarios depois-dg nascida. 
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Causas ; que fasem difficultoso o Parto 
natural. Imprudencia perigosa das 
Parteiras. | 


Com tudo, ainda que o Parto seja na 
tural, o orificio do utero pôde causar al- 
guma resistencia, Ou nä0 estar bastante- 
mente dilatado; o que acontece principal- 
mente no primeiro Parto: a criança pôde 
igualmente ser impedida, ou retardada na 
passagem por outra qualquer causa, por 
algumas desordens, que sä0 consequencias 
dos Partos trabalhosos, que tem precedi- 
do; e mais frequentemente os effeitos da 
imprudencia , e incapacidade das Parteiras 
pouco instruidas, commettendo erros nos 
Partos precedentes. Todas as vezes que el- 
las tem a temeridade de fazer esforços con- 
tinuos com os dedos para dilatar do utero, 
näo sômente Jhe causäo por este pernicio- 
so methodo inchaçôes, inflammaçôes, e 
gangrenas, mas tambem contusôes, exco- 
riaçôes , que se fazem scirrosas, ulcerosas, 
cancerosas , mortaes , e fazem os: Partos 
seguintes difficultosos, e muitas vezes im- 
praticavels, 
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Vagina muito apertada. 


Facilmente se distingue com os olhos, 
ou pelo tacto, se a vagina näo estä fura- 
rada;, ou se he muito apertada para dar 
passagem à criança; o que ordinariamente 
he effeito de algum tumor, ou inchaçäo 
nos lados do canal, ou de :qualquer cica- 
*triz,; ou membrana, que apertäo: o orifi- 
cio, où o fechäo totalmente. 

Meios proprios para dilatalla. 

No primeiro destes casos se devem 
amollecer, e abrandar os tumores, e cica- 
trizes com unçoes feitas de manteiga, 
oleos ; e vapores de plantas emollientes. 
Nos outros casos he necessario cortar as 
prizôes , que formäo as cicatrizes, e abrir 
as membranas, para dar passagem livre à 
criança. Estas operaçôes pertencem 4 Ci- 
rurgia, e as Parteiras nâo devem intromet- 
ter-se a pollas em pratica. 

Näo se deve pertender que a mulher no 
Parto esteja sempre na mesma posiçäo , 
quando principiäo as dorées: he necessario 
deixalla ‘passear, e mover 4 sua vontade, 
assentar-se, e deitar-se até que o orificio 
do utero se dilate quasi ametade do que 
costuma succeder para completar o Parto. 
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Ella faz mais proveitosas as primeiras do- 
res, estando em pé, do que deitada, où 
assentada. 


Soccorros proprios no trabalho do 
Parto. 

Quando o trabalho he dilatado , se cos- 
tumäo dar ajudas emollientes , que servem 
como de banhos interiores, a relaxar-o ori- 
ficio do utero: além disso estando o recto, 
e a bexiga desembaraçados dos seus excre- 
mentos, O orificio do utero tem mais li- 
berdade para se dilatar. Pela mesma razäo 
se deve incitar a mulher a ourinar muitas 
vezes, principalmente se as funçôes da be- 
xiga se n4o fazem livremente. 

Se a mulher pejada he sanguinea ,: es- 
pirituosa, e ardente; se o seu pulso: he du- 
ro, € fréquente se deve sangrar no traba- 
Iho do Parto : nestas circumstancias a:san- 
gria he de hum poderoso snccorre. Se pe- 
Jo contrario 4 mulher he fraca, e debili- 
tada, a sangria Îhe seria nociva , e perni- 
ciosa , Com tanto que algum symptoma 
particular no pedisse este soccorro. 

No progresso das dores, quando sä0 
vivas, unta-se com manteiga fresca , ou 
azeite a vulva, à vagina, e orificio doute- 
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ro; usa-se de fomentaçcôes emollientes fei- 
tas com cozimento de raizes, e folhas de 
malvas, malvaisco, de verbasco, e de li- 
nhaça : expôem-se as partes 40 vapor de 
hum cozimento tépido destas plantas , o 
qual se pôe debaixo de huma cadeira fu- 
rada, onde se faz assentar a mulher, quan- 
do esta em trabalho. Se, nao obstante to- 
dos estes remedios, o trabalho he lento, 
ainda que a criança se apresente bem, de- 
ve usar-se dos banhos domesticos, como de 
hum poderoso soccorro. 

Deve com tudo abster-se do uso destes 
banhos, quando o Parto esta adiantado, e 
que as membranas estäo quasi a romperem- 
se; porque se as agoas do ammnios sahissem 
para féra no tempo do banho, ficaria a 
<riança privada da communicaçäo do ar ex- 
terior ; € esta privaçäo sÔ a faria morrer. 
Pela mesma razäo no se deve nunca met- 
ter no banho huma mulher de Parto, quan- 
do as membranas da criança estäo rotas, 
ou proximas a se romperem, pois infalli- 
velmente a criança seria suffocada. 
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Soccorros necessarios no fim do traba- 
Zbo do Parto. 


: Quando o trabalho estä adiantado, € 
chegado o momento do Parto, e que as 
agoas tem sahido, deve a mulher deitar-se 
sobre huma cama, à roda da qual se pos- 
sa andar commodamente. sta cama deve 
ser feita de colchôes guarnecidos, e. cuber- 
tos com lençoes dobrados em muitas do 
bras para receberem o sangue , e as agoas, 
que entäo se derramäo. Näo he necessario 
que a mulher no trabalho esteja totalmen- 
te deitada, nem assentada: Jevanta-se-lhe 
o peito, e acabeça com humas almofadas; 
e mette-se-lhe huma fronha debaixo do os- 
so sacro para levantar a peluis, ou bacia: 
as coxas, e as pernas devem estar Curva- 
das, e os pés firmados em alguma cousa 
que resista. 

As mulheres, que no tem a commo- 
didade de ter huma cama extraordinaria, 
se costumäo pôr 40 pé da que ordinaria- 
mente Îhes serve, sobre a qual se atraves- 
sa huma taboa firmada contra os balaustes 
della. 

A mulher no trabalho do Parto deve 
_ Sempre firmar fortemente os pés sobre al- 


- 
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gum corpo sélido, apertar com a mäo al- 
gum cordäo, ou qualquer outra cousa fixa, 
estender os braços com força, e apoiar os 
rins em alguma cousa qué resista, ou so- 
bre huma toalha, que duas pessoas susten. 
tem, e levantem pelas pontas no tempo 
_dasdores ; e pegar nas mäos de alguma pes- 
soa, para melhor fazer força, e encami- 
nhallas para baixo. 

Nestas circumstancias no he preciso 

opprimir o ventre, como fazem certas Par- 
teiras; isto seria huma imprudencia teme+ 
raria, € perigosa para a criança, que fica- 
ria mutilada, e talvez poderia morrer. 
A Parteira deve ajudar a mulher no 
trabalho do Parto, segurando, e tendo-lhe 
os joelhos firmes. Estas precauçôes, täo ne- 
Cessarias no tempo das dores, se fazem su- 
perfluas nos seus intervalios. À doente de: 
ve aproveitar-se destes momentos de soce- 
go para descançar, e empregar utilmente 
as suas forças nas primeiras dores. 


Precauçdes, que se devem tomar , quan- 
| do se dilata a vagina. 

A Parteira pôde introduzir com cautela 
os dedos dentro da vagina, para ajudar de 
aiguma sorte asua dilataçäo no tempo das 
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dores: entäo he necessario apartallos huns 
dos outros, e isto cada vez mais sem: fazer 
muita violencia aos lados deste canal. Dei- 
x4o-se ajuntar asagoas em hum bolso, que 
se férma pela extensäo das membranas, até 
que a cabeça da criança esteja mettida na 
passagem : neste tempo rompem-se as mem- 
branas, e sahem as agoas, que facilitäo o 
Parto. | 
Tempo, em que se devem rasgar as 

membranas das 4g0as. | 

Algumas vezes as membranas , em que 
estd mettida a criança, säo täo fortes, e 
grossas, que se näo rompem; pelo que he 
necessario rasgallas: o que se fard sômen- 
te, quando a cabeça da criança estiver j4 
posta na passæzem. Quando esta operaçäo 
he necessaria , se podem rasgar com as 
unhas asditas membranas; ou abrillas com 
hum bistorim muito curto, que se intro- 
duz, levando-o entre os dedos. He preciso 
conservar, e demorar desta sorte ‘as apoas 
das membranas em todos os Partos, tanto 
para os fazer mais faceis, e facilitar o mo 
vimento d criança dentro das mesmas mem 
branas, como para evitar que ointerior do 
utero se näo aperte, e nao forme embaras 
ços a0 bom successo da mulher no traba- 
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ho do Parto; o que ordinariamente acon- 
tece quando as agoas sahem antes do tem- 
po preciso, e do instante do Parto. 


O que se deve fazer para tirar à cabe- 
ça da criança, quando ella tem 

| sabido até às orelbas. 

Quando a cabeça da criança tem sahi- 
do até äs orelhas, a Parteira faz a diligen- 
cia de introduzir alguns dedos sobre o quei- 
xo inferior; e à primeira dor hum pouco 
forte tira a criançca. Deve pôr toda a atten- 
cäo , e cuidado em näo tiralla em linha 
recta, mas movendo-a brandamente de‘hu- 
ma, e outra parte, para fazer passar os 
hombros: tanto que elles estiverem féra, 
mettem-se os dedos debaixo dos braços pa- 
ra tirar o resto do corpo. 


Precaucdes, que se devem tomar de- 
pois do Parto. 

Se as dores continuäo, e o ventre näo 
se abaixa , depois de nascida a criança, he 
de presumir que ainda fica outra no ven- 
tre: he necessario certificar-se disto, met- 
tendo a mio nesta entranha, antes de fa- 
zer a diligencia para tirar a placenta. No 
caso que haja huma segunda criança, de- 
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ve-se proceder ao Parto, depois de ter ras- 
gado as suas membranas. 


Modo, com que se deve portar a Par- 
teira, quando ba no utero buma 
Se£unÂ& Criança. 

Em huma tal circumstancia näo se de- 
ve livrar a mäi da p/acenta da primeira 
criança, sen3o depois do segundo Parto, 
porque as duas secundinas poderido ficar 
pegadas humas äs outras; nem se poderiäo 
tirar humas sem despegar, ou arrancar as 
outras; © que daria occasiäo a huma perda 
de sangue , que faria morrer a criança, € 
seria muito prejudicial 4 maäi. : 


Necessidade de tratar com grande cui- 
dado o Cordäo Umbilical. 

He huma cousa muito ordinaria, que 
no Parto natural as secundiras sejäo ex- 
pellidas logo depois do nascimento da 
eriança: pelo menos ellas cedem a quaes- 
quer ligeiras agitaçôes, ou movimentos, 
que se Jhes dem, puxando com a mä40o es- 
querda o cordäo umbilical. Porém estes 
mesmos movimentos se devem fazer com 
grande artenço: se forem feitos com for- 
ça, arrancar-seha o cordio-umbilical das 
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secundinas ; € näo haverä alguma guia, 
que conduza a mäo para a extracçäo das 
mesmas secundinas. Em taes circumstan- 
cias a extracçäo da placenta deve conside- 
rar-se como hum segundo Parto. 


Extraccäo da Placenta; cuidado, e cir- 
CHMSpecÇAO, que Histo deve 
baver. 

: Na prätica dos Partos, quando näo ha 
perigo de huma grande hemorrhagia, e o 
cordäo umbilical estä j4 ligado, he cousa 
util, e prudente esperar que a natureza ex- 
pulse as secundinas pelas suas proprias for- 
ças: com tudo se ha alguma razäo de te- 
mer que o utero se possa contrahir, e aper 
tar, sera preciso introduzir-Ihe a mäo, em 
quanto oseu orificio est4 ainda aberto, pa- 
ra fazer a extraccäo das mesmas secumdi- 
nas. Se houver alguma diffculdade para a 
introducçäo da mäo , ser4 melhor deixar fi- 
car a placenta , do que fazer ao utero vio- 
lencias, que poderiäo inflammallo, e cau- 
sar-lhe alguma gangrena. À natureza ao 
depois por si mesma sedesembaraça da p/4- 
centa, que ficou demorada no utero , a 
qual sahe em pedaços com as evacuaçôes, 
ou se endurece , conforme a opiniäo de 
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Ruysch, sem fazer damno à doente, nem 
einda impedilla de tornar a pejar. O mes- 
mo Author vio huma mulher, que logo 
depois do segundo Parto lançou f6ra a p/a- 
centæ do primeiro, inteiramente secca, e 
dura, Estas observaçües näo devem impe- 
dir, nem ser motivo de se no tentarem 
todos os meios proprios para livrar, e ex- 
trahir da mulher parida a p/scenta, quan- 
do he possivel, sem que ella padeça da- 
mno, ou detrimento algum. 


Modo, com que se deve extrabir a. 
| Placenta, | | 
Quando he de huma indispensavel ‘ne- 
cessidade extrahir promptamente a placen- 
ta, deve a Parteira fazer duas ligaduras no 
cordäo umbilical , cortar o mesmo cordäa 
entre as MHgaduras, pegar com a mäo es- 
querda na porçäo da parte da placenta, e 
introduzir a0 mesmo tempo a direita no 
utero guiada pelo cordäo; e depois pegar 
com os dedos na placenta , e despegalla 
sem violencia, com o receio de que sepa- 
rando-a muito de pressa, possa çausar al- 
guma hemorrhagia. | 
Se a placenta nâo cede a esta diligen- 
cia, deve a Parteira, sem alargar os dedos,; 
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dobrallos para formar com a mäo huma 
especie decolhér, cuja ponta se incline pa*. 
ra O dedo minimo, e a parte anterior das 
sSecundinas , entre as membranas da crian- 
ça, e o fundo do utero. Entäo despéga a 
placenta, separando-a pouco a pouco, € 
com muito cuidado, eattençäo: seella re- 
siste muito, he da prudencia da Parteira 
renunciar 4 extracçäo , com o receio de in- 
flammar o utero, ou de causar perdas de 
sangue mortaes. 


Ligadura do Cordäo Umbilical: pre- 
caucôes necessarias antes, e de- 
pois de feita a ligadura. 

Assim que a criança acaba de nascer, 
e ainda antes de se fazer a extracc30o da 
placenta, quando esta näo sahe logo, se 
faz a lisgadura do cordäo umbilical. Deita- 
se a criança sobre hum panno brando, do- 
brado em muitas dobras, ou sobre hum 
Jençol cuberto com panno de linho fino; e 
depois de estar a criança deste modo, liga- 
se o cordäo tres dedos afastado do ventre. 
Para esta ligadura se usa de huma linha 
bastantemente forte, para que se nâo que- 
bre com facilidade. Momte:se tres , ou 
quatro linhas, que se encéräo juntas, as 
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quaes devem ter palmo e meio de compri- 

mento, e se lhes di hum n6 em cada pon- 

ta. Estando desta sorte preparadas, se. en 
léa com ellas o cordäo umbilical; e deve 
apertar-se o que basta para fazer parar o 
sangue , e n4o demasiadamente , porque 
pôde causar huma inflammaçäo nas partes 
inferiores do ventre, onde se termina, De- 
pois voltäo-se as duas pontas da linha para 
a parte Contraria, para sc atarem, e selhes 
däo muitos nôs, até que näo haja lugar 
de reccar que o sangue possa correr. Deve 
conservar-se o resto da ligadura; pois ser- 

ve para fazer huma nova, se o sangue che- 

ga a extravasar-se pela extremidade do core 

däo. Este accidente péde acontecer, quan- 

do a primeira ligadura foi mal feita, e 
quando o cordäo umbilical he muito en- 
gordurado, où muito grosso; porque neste 
caso se contrahe murchando-se, e desta sor- 
te faz como inutil a primeira ligadura. Al- 
gumas vezes o cordäo he muito delgado, 
transparente, e facil de romper-se, o que 
se chama cord£o sanguineo: entäo he ne= 
cessario servir-se de huma linha larga, e 

chata para fazer a ligadura, e conservar o 
restaite da mesma para fazer segunda, se 
fôr necessario. Depois que o cordäo est4 

D 
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bem hHgado, seenvolve em hum panninho, 
e se inclina para a parte superior do embi- 
go , que deve estar cuberta com huma 
compressa, ou chumaço, para que o cor- 
dao esfriando-se, e seccando-se, no cause 
à criança dores de ventre insupportaveis, 

Se succeder que o cordäo umbilical se 
quebre junto do ventre da criança , por 
qualquer imprudencia, e incapacidade da 
Parteira, ou pela violencia, e esforçcos de 
hum Parto laborioso , o maior cuidado, 
que deve haver, he de impedir a hemorra- 
gia. Para este effeito se cobre. a concavi- 
dade da ferida com huma especie de rolha 
de fios seccos ,: de sorte que fique cheia; 
sobre estes fios se pôe hum emplastro de 
pez de Borgonha, ou oùtro qualquer, que 
possa conter os mesmos flos; etudo isto se 
segura ao depois muito bem com huma 
atadura. 

Ha algumas crianças, que nascem com 
bernias no embigo , as quaes se chamäo 
Esxoimphales,: où Omphaloceles : ellas näa 
impedem que se faça a ligadura do cordäo 
umbilical; porque esta se pôde fazer na 
hugar mais proximo da hernia, onde o cor- 
däo se mostra no seu estado natural, e or- 
dinario, 
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Casos , em que he necessario deixar 
correr 0 sSangue pelo cora&o 
umbilical. 


Todas as vezes que as crianças , quando 
uascem, tem muito sangue, Ou tem pade- 
cido algam incommodo na passagem, ou 
trabalho dos Partos faboriosos, apparecem 
inchadas, chêas de contusôes , e lividas. 
De todos estes accidentes se podem livrar 
com facilidade, deixando correr huma, ou 
duas onças de cangue pelo cordäo umbili= 
cal : nestes casos he necessario cortar o cors 
däo antes de fazer a ligadura. 


ÆAlgumas crianças nascem muito fra- 
CAS, e debilitadas. 

As crianças ‘nascidas de méis doentes, 
€ as que padecem nos Partos trahalhosos, 
ordinariamente nascem muito debilitadas: 
älgumas ha, que näo däo sinal de vida: 
outras, que Se tinhäo julgado por mortas 
por éspaço de duas horas inteiras, se tem 
como resuscitado , dando-lhes os <OCCOrros 
proprios à fortificallas: taes säQ Os séguin* 
TES, 
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Soccorros, que se devem dar ds crian- 
ças debilitadas. 


Descobre-se o rosto da criança; abre- 
se-Ihe hum pouco a boca; borrifa-se-lhe o 
rosto com hum pouco de vinho quente; 
alimpäo-se-lhe as ventas do nariz com me- 
chazinhas de panno, molhadas em vinho; 
applicäo-se-lhe sobre o peito pannos mo- 
Ihados em vinho.quente ; faz-se com a 
criança algum movimento sem violencia; 
com huma penna se Îhe fazem titillaçôes, 


ou cocegas no nariz, € na garganta,; esfre- 


-gäo-se-lhe as solas dos pés com huma es- 
côva; introduz-se-lhe fumo, ou ar pelo in- 
testino recto ; aquecem-se-[he moderada- 
mente todas as partes do corpo; echupa-se- 
Ihe o peito esquerdo, que as mulheres Ale- 
mäs preferem ao direito. Se a criança es- 


t4 em estado de poder engulir, se Îhe dé. 
huma pequena colhér de agoa de flor de: 


laranja ,.ou de canella , ou de vinho doce,. 


sé, ou com hum pouco de xarope de hy- 
sopo. Sobre esta materia tenho dado mais : 
amplas, instrucçôes na Obra, que fiz para: 


a sud conservaçäo. * 





* Esta Obra , que tem por titulo: Da conser- 


ES 


- 
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As Parteiras devem fazer todas estas 
operaçôes, tendo muito cuidado de as exe- 
cutarem com toda a prudencia, diligencia, 
e destreza possivel; depois cubrir.a vagina 
da mulher parida com pannos quentes, do- 
brados em muitas dobras, para preservar o 
utero das impressôes do ar exterior, e del- 
tar a mesma doente na sua cama ordinaria. 

Este modo de ajudar , e assistir aos Par- 
tos comprehende geralmente os Partos de 
todas as especies , os naturaes, os laborio- 
sos, € Os que säo contra a natureza: nes- 
tes ultimos se opera conforme os differen- 
tes embaraços, que se oppôein 4 sahida da 
criança do ventre de sua maäi. 


t 
€ 





A 


vaçäo das crianças, ou os meios de as fortificar , 
livrar de doenças, &c, desde o instante da sua 
existencia até à idade da puberdade, ha de con- 
star de 8. vol, em 8°, eem 12. , quatro dos 
quaes tem sido tmpressos em Paris na Offcina de 
Merlin no anno de 1758. Go, 70, 71. Tambem 
foi Jeita por ordem do Ministerio, e he das mais 
nel, € essençiaes, que ba muito tempo tem ap: 
pgerecido. ( | 
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 Parto pelos pés, quaudo elles se apre- 
sentäo bem. 


Veja-se a Figura 2. 


O° Parto pelos pés näo he perigoso\ po- 
rém algumas graves circumsramias, 
que o acompanhem, podem fazer que elle 
o seja. Âs principaes condicôes , que se re- 
querem, para que elle seja favoravel, säo, 
que os pés se apresente:m Juntos, virados 
os dedos para o üsso sacro. Muito poucas 
vezes succede que: a natureza por si SO: ter- 
mine, e conclua este Parto; o que a Êar- 
reira conseguiré facilmente , puxando a 
criança pelos pés. E a esta mesma posiäo 
se devem encaminhar todos os outros Par- 
tos, em que as crianças apresentäo alguna 
outrà parte do corpo, que nâo seja a cæ 
beça, ou que esta se apresente em menœ 


boa posiçao. 
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Os sinaes, que indicäo, e dâo a conhe- 
cer os Partos contra a natureza, s4o 05 
mesmos, que os do Parto pelos pés: a gros- 
sura, e extensäo do ventre näo he täo re- 
gular, como se a criança estivesse na sua 
situaçäo natural. No ultimo mez da pre- 
nhez näo se pode distinguir pelo tacto à 
cabeça da criança. No tempo das dores do 
Parto näo se apresenta no.orificio do ute- 
ro mais que algum membro, que existe no 
bolso, ou sacco, que se férma pelas agoas 
da criança; o orificio se dilata mais lenta- 
mente; as agoas sahem em maior abun- 
dancia, que de ordinario; as dores cess0, 
ou se mudäo em dores falsas. | 

Tocando o bolso, que formäo asagoas, 
se distinguem com facilidade os dedos dos 
pés, quando estes sio os primeiros, que 
se apresentäo: as eminencias sénsiveis dos 
calcanhares, ou tornozélos , nîo deïxäo à 
menor düvida sobre esta mudança. 

Modo de operar no Parto pelos pés. 

À Parteira, que assiste a hum Partô 
desta especie, péga com huma mäo nos 
pés da criança, de sorte que o dedo dé 
meio fique mettido entre elles, e o index 
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sobre o tornozêlo externo de hum. eo 
annullar sobre o tornozélo externo de ou- 
tro: puxa por elles na direccäo do eixo da 
bacia , movendo-os com cautéla para a 
parte direita, e esquerda, até que appare- 
çäo as barrigas das pernas. Ertäo péga em 
cada huma neste mesmo Îugar com hum 
panno macio secco , e moderadamente 
quente, € as vai tirando pouco a pouco, e 
por degrios , até que appareçäo os Joe- 
Jhos. 

Neste tempo he essencial examinar se 
o cordäo umbilical näo passa por entre as 
coxas; sendo assim, a Parteira puxa pela 
parte do cordäo umbilical, que est4 volta- 
da à placenta, dobra o joelho da criança, 
e o desembaraça do dito cordäo; o mesmo 
se deve observar a respeito de qualquer ou- 
tra parte, que se acha embaraçada do mes- 
mo modo; depois disto püe-se o mesmo 
cordäo para hum lado, tendo toda a atten- 
çäo, e cuidado de näo o comprimnir , quan- 
do se fizer esta operaçäo. 

Se os dedos dos pés da criança estäo 
virados para O Osso sacro, a mesma des- 
cança sobre o ventre, e deste modo estä 
na sua verdadeira situaçäo; porém se elles 
estäo volrados para © osso pbis, entäo 
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est deitada de costas, e mal situada, ehe 
preciso voltalla com o ventre para baixo. 

Tendo a Parteira tirado desta sorte a 
criança até às partes naturaes, deve pegar- 
he pelos joelhos, ,e coxas das pernas, e 
puxar por ella até 4 cintura; depois pe- 
gar-lhe pela cintura, e puxalla até 4s co- 
vas dos braços, sem procurar desembara- 
çar-lhe os mesmos braços, que sahem sem 
resistencia ; finalmente pegar-lhe mais aci- 
ma, e continuar a puxar por ella, até que 
tenha sahido a cabecça. 

À mulher no trabalho tem necessidade 
de todas estas cautélas para augmentar os 
seus esforços, ao mesmo tempo que a Par- 
teira emprega toda a sua industria, e cui- 
dado para a tirar do mesmo trabalho. 

Hum Parto desta especie, que no prin- 
cipio se julga, e considera como natural, 
pôde fazer-se difficil, e laborioso, quando 
a mulher no Parto näo he soccorrida a tem- 
po, e que as agoas tem sahido, e esgota- 
do muito depressa; ou quando os braços 
da criança estäo encruzados sobre as cos= 
tas, e que a çabeça he demasiadamente 
grossa , etc. 
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= Soccorros necessarios em semelhantes 
Partos. 


Para se remediarem, quanto fôr possi- 
vel , semelhantes accidentes , he preciso 
soccorrer as mulheres no trabalho , logo 
que principiäo as dores verdadeiras; hume- 
ctando o utero, € a vagina , quando as 
agoas sahfñäo com antecipaçäo , com o va- 
por, € injecçcôes de huma decocçäo, ou 
cozimento de plantas emollientes, que che- 
guem até o orificio do utero. 

Para à Parteira desembaraçar os braços 
da criança, introduz os dedos na vagina, 
e chega com elles té o hombro; depois 
es leva dahi até o cotovelo, onde péga no 
braço, eo pôe na.sua verdadeira figura; 
e o mesino faz para desembaraçar o outro 
braço. | 

Ouando a cabeca be demasiadamente 
IFOSSA. 

Muito maior he a difficuldade , quando 
a cabeca da criança he demasiadamente 
grossa. Entäo introduz a Parteira dous de- 
dos na: bocca da criança, pegando-lhe pelo 
queixo inferior, e leva a outra mäo abai- 
xo dos hombros, em quanto outra mulher 
a sustem: puxa por ella, movendo-a com 
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eautéla para huma, e outra parte, e vol- 
tando , se he possivel, o rosto para hum, 
e outro lado, para desembaraçar mais fa- 
cilmente a cabeça. Esta operaçäo deve fa- 
zer-se sem violencia, € sem precipitaçäo, 
principalmente no que respeita, 4 parte do 
queixo, para se näo deslocar, o que succe- 
deria, se se puxasse con] muita força. 

Se, näo obstante todos estes soccorros, 
a Parteira nâo péde tirar para féra a cabe- 
ça da criança, deve adiantar a m40, com 
que segurava as espadoas, até 4 nuca; € 
pondo a outra sobre o queixo, fazer a di- 
ligencia de encaminhar estas partes até o 
orificio da vagina, movendo-as para hum, 
e outro lado com moderacçäo. 

Quando estes meios n30 so sufficien- 
tes, deve recorrer-se aos soccorros da Ci- 
rurgia : estes säo, voltar a Criança, torcens 
do-a alguma cousa para Îhe fazer alongar, 
où distender a cabeça, correndo talvez o 
risco de a separar; ou tambem furar-lhe o 
craneo para despejar © cerebro. Porém ése 
täs sä0 humas operaçôes, de que as Partei- 
ras se no podem, nem devem encarregar: 
os casos, que obrigäo chegar a taes extre< 
mos, s4o rarissimos, principalmente quan- 
do o Parto he dirigido, e governado com 
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a paciencia, prudencia, e cuidado , que 
convém em occasiôes desta iinportancia. 





CAPITULO HE 


Parto dos Gemeos. 





Os Gemeos ordinariamente se apresen- 
tâo na passagem de diverso modo. 
Alguinas veges apresenta hum 
a cabeça, e outro 05. pés. 


Veja-se a Figura 3. 


S Gemeos estäo no termo de nasce- 

rem 40 mesmo tempo: se se apresen- 
ta hum depois do ouiro, na ordem natu- 
ral, o seu Parto he facil ; porque cada 
bum delles he mais pequeno que huma 
criança , que estä sô no ventre da maäi. 
Com tudo, como elles se apertäo, e op- 
primem entre si nos seus differentes movi- 
mentos, principalmente vizinhos ao tempo 
do Parto, quando fazem a yolta de cabecça. 
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para baixo, pôde acontecer que hum, ou. 
outro fique mal situado. Algumas vezes se 
apresentäo na passagem hum com a cabe- 
ça, e outro com OSpés; Outras se apresen- 
tä0 juntos a0 mesmo tempo: algumas ve- 
zes tambem tem os membros entrelaçados 
huns com outros, ainda que ordinariamen- 
te esreja hum posto sobre o outro; de sor- 
te que o segundo näo sc apresenta , sem 
que o primeiro tenha sahido. 

Observacôes a respeito dos Gemeos. 

Os Gemeos tem cada hum suas secun- 
dinas particulares: hum e outro tem sua 
placenta distincta , eestäo mettidos em hu= 
mas membranas, que lhes säo proprias. Näo 
ha certeza alguma sobre a existencia dos 
dous Gemeos, senio depois que no Parto 
o utero esta täo aberto, que se lhe pôde 
introduzir hum dedo: entäo se podem di- 
stinguir as duas crianças. 


Pratica differente no Parto dos Gemeos, 
conforme a sua situaçäo. | 
Primeiro se faz o Parto daquelle, que 
esti mais perto da passage; mas antece- 
dentemente se faz entrar mais para dentro 
o outro, se causa algum embaraço. Se a 
placenta vem logo com a criança, se faz’ 
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a ligadura do cordäo , como de ordinario: 
se pelo contrario a placenta fica pegada a0 
utero, nâo se deve despegar; porque cau- 
saria huma hemorragia perigosa. Em se- 
melhante circumstancia se tazem no cordäo 
umbilical duas ligaduras, huma tres dedos 
por cima do embigo, e a outra mais lon- 
ge: côrta-se o cordäo nointervallo, que ha 
entre huma, e outra ligadura, e demora- 
se a extracçäo da placenta até depois do 
segunco Parto, que se deve fazer sem dila- 
çäo, se elle se näo faz naturalmente. 

Se hum dos Gemeos se apresenta pelos 
.pés, he preciso ter muita cautéla, e atten- 
çio em averiguar se ambos pertencem 40 
mesmo. Para este fim atard a Parteira hu- 
ma fita no pé, que est4 desembaraçado, € 
-eucaminharä a mäo, principiando de arte- 
Iho do mesmo pé até äs partes genitaes, 
donde descerä até os tornozèlos do outro 
pé; depois continuaré o Parto com o mes- 
mo modo que © tiver principiado. 

_ Se caûa hum destes dous pés pertence 
a-differente criança, serd necessario fazer 
entrar o daquella, que parecer menos dis- 
posta a sahir; pegar no utero, e acabar o 
Parto do modo ordinario, Se a criança tem 
o ventre para cima , & Parteira ter4 cuida- 


a+ 1 
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do de a voltar, logo que ella tiver sahido 


até ds nadegas, para que fique com o ros- 


to para baixo; omesmo methodo deve se- 
guir para desembaraçar,, c livrar a segunda 
criança ; e para extrahir as secundinas , 
que se näo devem tirar pelo cordäo umbi- 
lical, pelo perigo que ha de as arrancar 
por força , ou causar algurma hemorragia: 





CAPITULO IV. 


Parto das criaïças Monstruosas. 





Parto dos Monstros. 


A 


S Monstros tem conformaçües con- 
tra a natureza; porque ou Îhes falta 
alguma parte , ou pelo contrario as tem 
superfluas. Os primeiros näâo fazem emba- 


raço algum ao Parto; os segundos porém 


o fazem ordinariamente difficultoso, e al- 
gumas vezes impraticavel. Os Monstros, 
que tent duas cabeças, sao mais difficul- 
tosos de nascerem que aquelles, que tem 
tres braços, tres orêlhas, etc, 
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Quando as membranas se tem roto , e 
a criança no utero se toca claramente , 
logo se conhece se ella tem duas cabecas, 
apresentando-se por ella; ou se tem mui- 
tas pernas, se se mostra pelos pés, etc. 
Por mais monstruosas, que sejäo as crian- 
ças, näo se deve omittir cousa alguna, 
que possa facilitar o seu Parto, que deve 
ser differente, segundo a diversidade das 
suas conformaçôes monstruosas. ‘lentäo-se 
410 principio todos os melos ordinarios; de- 
pois os extraordinarios, que se empregio 
nos Partos contra a natureza, conforme as 
relaçües, que huns tem com outros. 


e 
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€ APE U E:0 0: 


Parto difficultoso, & laborioso, por ser 
demasiadamente grande a cabé- 
ça da criança. 





Cabeca muito grande; seus mdos 
effeitos 


QE a cabeça da eriança he demasiada- 
mente grande, o orificio do utero n40 
pôde dilatar-se tanto, que Jhe -possa dar 
huma livre , e desembaraçada passagem ; 
he preciso que alli se demote. Aïinda que 
ella esteja bem situada , a Parteira conhece 
a sua excessiva grossura , introduzindo o 
_dedo no utero, quando elle estä dilatado 
para o Parto. As dores se fazem vivas, e 
agudas, mais extensas, mais fortes, e mais 
dobradas que no Parto natural. De mais; 
se as agoas s%o abundantes , unidas , 
bem formadas, ainda que saiäo por si mes- 
mas pelos violentos esforços da mulher no 
tempo do trabalho; se a cabeça da crian- 
E 
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ça n40 .se adianta, ou fica impedida entre 
os ossos da passagem , säo outros tantos 
Sinaes cerros que a cabeça: he demasiada- 
mente grande, Entäo succede de ordinario, 
que, os seus tegumentos muito compridos 
inchem demasiadamente , .e isto de tal sor- 
te que parece serem duas; Oo que augmen- 
ta à difficuldade do Parto. 

 Sinäes, que indicäo bum Parto 

destà natureza. 

Em täo criticas circumstancias deve a 
Parteira examinar o caracter das dores, e 
o seu progresso ; se säo expulsivas; e se o 
orificio do utero parece disposto a dilatar- 
se. Se est brando, .e aberto nos interval- 
los das dores; se o trabalho do Parto se 
adianta; se ella distingue as agoas das 
membranas, precedendo à cabeça da crian- 
ça no tempo de cada dor, entao deve jul- 
gar que o Parto estä proximo. 

Se todos éstes sinaes n4o estäo no esta- 
do, que acabamos de dizer, deve differir- 
se Oo Parto: toda a tentativa , e industria 
da parte da arte seria entäo inutil. 
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Modo, com que a Parteira se deve 
portar, quando o Parto esta 
proximo. | 


Tanro que por indicio certo se conhé- 
ce, e manifesta que o Parto estä proximo, 
déve a Parteira preparar a dilataçäo da va- 
gina, untando-a , humectando-a , tocan- 
do-2, efazendo diligencias leves para apat- 
tar os scus lados, o osso szcro, € osso p4- 
bis. Le 

A cabeça neste tempo adiantando-sé , 
parece alongar-se na passagém, abaixo dä 
curvatura dos oscos pubis. 

Havéndo todos estes sinies, où 26 mé- 
nos huma parte daquelles, que annunciäo 
O Parto proximo, deve logo pôr-sé a mu- 
her em trabalkho: Deita-se de costas, âs 
coxas apartadas huma daoutra, os joelhos, 
e as nadegas levantadas: duas pessoas for- 
tes Îhe sustentäo os pés, e lhos seguräo 
muito bem. Neste mesmo tempo deve 4 
Partcira dilatar a vagina da parte do assen- 
to , e fazer ligeiras compressées sobre. a 
parte interna do coccis para o abrir, e évi- 
tar desté modo os embaraços, qué elle pô- 
de fazér 40 Parto. a 

Nas dorés nrais fortes, quando a Cabé- 

E à 
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ça da criança se alonga sensivelmente, e 
cada vez mais, he muito essencial furar as 
membranas das ag0as, no caso que o näo 
estejäo. Se ellas näo puderem sahir por 
causa da passagem estar muito impedida 
pelo volume, e grandeza da cabeça, isto 
he hum sinal certo de Parto muito labo- 
rioso. Quando as agoas näo estäo forma- 
das, he de grande utilidade esperar que 
ellas se formem, e deixar 4 natureza o cui- 
dado de manifestar todos os seus effeitos, 
e soccorros, e fazer as dores proveitosas. 
Em täo graves circumstancias o Parto 
he sempre dilatado: e algumas vezes dura 
dous dias. Porém entäo he melhor esperar 
sem precipitaçcäo o momento, que o deci- 
da, do que conseguillo por modos violen- 
tos, que expôem a mäi, e a Criança a pe- 
rigo de morrerem, como succede algumas 
vezes. 


Modo de operar em semelhantes 
Pertos. 

Se os esforcos da natureza säo insuffi- 
cientes, e de nenhum effeito, he necessa- 
rio deitar a mulher de costas, ficando as 
espadoas baixas, e as nadegas levantadas, 
€ fazer tornar a entrar a Crlança no utero, 
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deixar formar as agoas, romper as mem- 
branas, e fazer o Parto pelos pés. 

Em semelhantes Partos sempre a cabe- 
ça da criança fica estendida , e contusa; 
porém estes accidentes se remedéäo, pon- 
do-lhe compressas molhadas em vinho tin- 
to quente. 


Accidentes , que sobrevem, quando 
a cabeça da criança esté metti- 
da na pelvis, 04 bacia. 


He necessario huma grande felicidade, 
para que semelhantes Partos tenhäo sem- 
pre bom successo, e o effeito que se de- 
seja. Ordinariamente acontece morrer a 
criança, quando a cabeça fica atravessada 
no estreito dos ossos da pe/vis, ou bacia : 
com tudo näo se deve decidir da sua mor- 
te por sinaes equivocos ; porque muitas 
"vezes se tem visto crianças com todos os 
symptomas de morte, excepto a Corrupçä0o, 
nascerem, depois de estarem muitos dias 
na passagem , sem nella morrerem. 


Soccorros necessarios neste urgente 
caso. 
Quando näo he possivel desembaraçar 
a cabeça da criança atrayessada na peluis, 
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ou-bacia, neste caso recorre-se a0s instru 
e. adoptados pela arte para. ‘faser a: 
extracçäo.. Mas semeihantes Gperaçôes: s6 
_ pertencem à Cirurgia ; nem dealgtima;:sor- 
te se devem confiar.äs Parteiras ;-nem-ellas 
‘devem ‘ser tâo temerarias , -que as queltäo. 
intentar. 





CAPITULO VI. 


Parto clos itare por: causa das espadeas 
serem mutto ETOSS Se mod. ho 











“Epadoas de sindsmense grosses; 
QUI BI os Sens TASER, | | 


sa Odas as vezes que a: cabecar da crisnça 
tem passado facilmente-comr asagoas , 
e que as espadoas ficäo impedidas, e demo- 
radas no espaço, que férmäo, os ossos da 
pelvis , ou bacia , deve juigar-se serem 
muito grossas : entäo ‘as dores: expulsivas 
sio mais frequentes, e o Parto näo se 
adianta ; e por isto he que se conhece a na- 
tureza do embaraçco que se Ihe oppôe.: 
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Como neste tempo as-agoas da criança 
se tem derramado , e algumas vezes muito 
tempo antes,, a Parteirase cançaria inutile 
mente, sé elle quizesse continuar © Parto; 
e todas as diligencias seriä© muito | pee 
gosas. | Fe) 61 


Soccorros proprios nest CiT CU M 
STANCiA se sigle 
O soccorro mais efficaz ;, que a Rivteie 
ra pôde dar nesta circumstancia ; he hume: 
ctar a vagina Com manteiga fresca : oftos, 
vapores: emoïlientes , ou fomeritaçôes ‘da 
mesma qualidade. Quando este canal esta 
desta sorte amollecido , deve ella: com 
hum, oudous dedos fazer algama diligen- 
eia, intss com moderaçäo , para pote ain. 
e apartar oO coccis, © pabis, Etcès EL 
Tanto que a ” Parteira percebe que: o 
Parto se adianta, ainda que os seus: pro- 
gressos sejäo vagarosos, deve pôr a mulher 
na posicio a mais conveniente, para que 
possa felizmente concluillo. Ella deve , 
conforme a sua obrigaçäo, e prudencia, 
introduzir as mäos abertas, e untadas pelos 
dous lados da cabeça da criança, e ajudar 
com prudencia as dores expulsivas, duran- 
do a compressäo , que faz sobre ella o fun 
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do do utero, para a fazer passar. Porém 
todas estas diligencias, e tentativas sÔ se 
devem executar no tempo, em que duräo 
as dores , abstendo-se de tocar a doente nos 
seus intervallos. 

À Parteirà tera hum grande cuidado 
em desembaraçar os braços da criança, pa- 
ra que o restante do corpo faça menor re- 
sistencia aos esforços do utero, e äs dili- 
gencias, que ella fizer ao mesmo tempo 
para desembaraçar a criança. 

Se por acaso as agoas nä0 tiverem $a- 
hido, o Parto pôde ser retardado pela du- 
reza das membranas , que as contém, prin- 
cipalmente se o bolso, que ellas f6rmäo, 
chegar 4 parte anterior da vagina: neste 
caso rasgars. a Parteira promptamente as 
membranas, e farä sahir asagoas, que hu» 
medecendo a passagem , facilitaräo a sahij- 
da da criança. | 
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CAPITULO VII 


Hydropesia da criança; causa do Par- 
-t0 difficultoso, e laborioso. 


. Hydropesia; seus effeitos ne Parto. 


ET da cabeça, e ventre de 
huma criança fazem o Parto laborio- 
so, e lheservem de hum grande embaraço; 
porque a cabeça, e o ventre adquirem por 
esta causa hum volume, e extensäo consi- 
deravel. 

Sinaes, que à indicüo. 

À hydropesia da cabeça se conhece fa- 
cilmente; porque quando se apresenta , de- 
pois de abertas, e separadas as membranas, 
parece mais chata, e de muito maior volu- 
me, e extensäo, do que no seu estado na- 
tural: as suturas | ou juncturas dos ossos 
do craneo estäo muito apartadas, a mol- 
leira he demasiadamente larga, e os tegu- 
mentos, ou membranas, que estäo entre 
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as suas separaçôes , sio muito froxos ; € 
muito brandos. 

A hydropesia do ventre tambem se dis- 
tingue ; porque a criança, aïnda depois de 
passada a cabeca, e os hombros para f6ra, 
fica impedida , e demorada na passagem. 
Para poder ter toda a certeza,.,e seguran- 
ça deste estado da criança, deve a Parteira 
introduzir no utero huma mäo bem unta- 
da, conduzindo-a ao longo do peito da 
mesma Criança até o ventre-inferlor, cu- 
ja grossura extraordinaria conheceré facil- 
mente. 


Mado de fazer o Parto de bemaibrian: 
ca hydropica. 

Emambas estas hydropesias deve a Par- 
teira fazer tentativas , € diligencias para 
continuar © Parto do modo! ordinario. 
Quando as hydropesias nâo tem ainda che- 
gado ao-ultimo  gréo , ella fard o Parto 
com felicidade ; praticando com paciencia, 
e cautéla os meios usados: nos Partos, em 
que a cabeça, :e hombros säo demasiada- 
mente -grossos, OU a passagem muito aper- 
tddas & , 

Se finalmente depois de todas as tenta- 
tivas, e diligencias possiveis, se näo con- 
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següe finalizar © Parto com -felicidade , :se 
a mäi esté ameaçada.a succumbir pela vio- 
lenoia , € continuaçäo do trabalho , deve a 
Panteira chamar hüm Parteiro para exhau- 
rir, e lançar-fôra as agoas ,.-que formäoa 
hydropesia; o QE ais fai da maneira Se = 
guiptes . Ç 
Se a hydropesia esté: na ei passa +. 
rÂ a: sua mAo cesquerda untada nÔ utero 
até 4 molleira da caheça-da criança : ‘intro- 
duzird com cautéla hum instrumento (tro- 
quarte) bastantemente longo, cuja ponta 
esteja cuberta com hum botäo de céra pa- 
ra näo ferir alguma parte na sua introduc- 
çñ0 : conduzirä este instrumento Com a 
mäo esquerda até a molleira da cabeca da 
criança, com o qua! a penetrard: depois 
tirard para f6ra a ponta, e deixado o tro- 
quarte, as agoas correrdô, À medida que. 
ellas correm, a cabeca se vai fazendo mais 
chata, e depois passa facilmente: 0 resto 
do corpo, que he sempre mais delgado, 

segue a cabeça sem resistencia. 

Os mesmos modos se praticio na hy- 
dropesia do ventre, Introduz-se a mäo es- 
querda untada ao longo do peito da crian- 
ça até a concavidade do estomago : de- 
pois se introduz o instrumento com as mes- 
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mas precauçôües, e se penetra o ventre. Ex- 
hauridas deste modo as agoas, o Parto se. 
faz sem embaraço algum. Esta he huma 
operaçäo, que se näo deve confiar senäo 
aos Cirurgiôes. E tambem se pôde fazer 
sem nenhum instrumento, mettendo a pon- 
ta do dedo no annel do embigo; porque 
a resistencia, que faz o peritoneo, ou mem- 
brana do ventre, he pouco consideravel, 
e se rompe facilmente. 
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CAPITULO VIII. 


© Parto be laborioso, quando o Cor- 
däo Umbilical sabe primeiro 
que à criança. 


, 





Defeitos do Cordäo Umbilical; sens 
effeitos. ; 


Uando o cordäo umbilical sahe pri- 
meiro que a criança, este accidente 

he dos mais consideraveis: o cordäo 
umbilical deve seguir a criança , e näo pre- 
cedella. Porém algumas vezes a precede, 
quando he mais comprido do que deve ser; 
e quando a cabeça da criança se apresenta 
mui Jlentamente no orificio do utero; o que 
dä lugar a0 cordäo umbilical de se intro- 
duzir ao longo da cabeça, € de a prece- 
der. As agoas abundantes, que sahem. com 
impeto, podem causar o mesmo accidénte, 
gg a0 mesmoO tempo COMSI£O O COr- : 
40. 
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Este pôde embaraçar-se na passagetñ, 
quando as membranas das secundinas estäo 
ainda inteiras, e tambem quando estäo ras- 
gadas: neste ulticho caso $e destobre » cor- 
däo umbilical, e se toca claramente: no 
Outro se distingue, tocando as membra- 
nas. Neste caso se deve fazer Correr as 
agoas sem demora, rompendo às membra- 
pas, que as retem: O oriñicio se humedece 
com ellas, o Parto se faz menos difficul- 
toso. Re 

Se o Parto se fa2 promptamente logo 
desde as primeiras dores, depois que o cor- 
däo se apresenta fa passagem, ou depois 
que elle sahio, à criança näo poder4 pade- 
cer detrimeñto:aloum. Sé © éordäo esta 
comprimido, como succedé ordinariamen- 
té, quando a cabeça se apresenta , e se ini 
troduz primeiro na passagem , morre à 
criança dentro de hum quarto de hora. Se 
elle esta posto de modo que a sua compres- 
sâo näo seja täo grande, que possa impé- 
dir, e embaraçar a circulacäo do’ sangue, 
pôde a criança: vivér algumas horas; mas 
sempre est em hum perigo imminente. 


- 


/ 
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Medos de remediar à sabida do 
Cordao. 


Quando a criança apresenta a cabeça 
de modo que se nä0 embarece na passagem, 
he muito possivel fazer tornar a entrar 6 
cordäo no utero; para o que se Îhe deve 
pegar com a ponta dos dedos até 4 primei- 
ra dor. Se a cabeça se adianta, suspende © 
cordäo, e o demora; se näo se adianta , © 
cordäo escorrega, € se escapa; e neste ca- 
so he impossivel contello. Nesta circum- 
stancia he muito essencial determinar, e re- 
solver o Parto, fazello, e apressallo: nis- 
to näo deve haver a menor dilaçäo. Em 
semelhantes accidentes he sempre necessa- 
rio fazer entrar a cabeça da criança., e fa- 
zer o Parto pelos pés. 


Meios para conbecer se a criança est& 
VIVA , OU MOrTA.. 

Mui frequentemente succede que as 
mulheres das Provincias estejäo nos seus 
Partos destituidas de todos os soccorros 
necessarios, econvenientes. Quando algum 
Cirurgido fôr chamado algum tempo de- 
pois de ter sahido o cordäo umbilical, pô- 
de facilmente conhecer se à criança esté 
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viva, ou morta: se est4 viva, O cordäo 
deve estar quente, grosso, cheio de san- 
gue, bastantemente duro, e logo nelle se 
sente a pulsaçäo das arterias : e se a Crian- 
ça estd morta, o cordäo est vazio, mol- 
Je, sem côr, murcho, frio, e näo se sen« 
te nelle de sorte alguma a pulsacäo das 
arterias. No primeiro caso devem tomar-se 
todas as precauçôes necessarias , e conve- 
nientes para conservar a mäi, € a Criança: 
no segundo sômente a mal. 


CAPITÜLO IX. 
O Parto be difficultoso, quando o Cor- 


däo Umbilical be muito 
curto. 





Cordäo Umbilical muito curto; Seus 
mdos effeitos: 


Cordäo umbilical algumas vezes lie 
de sua natureza mutto Curto; outras 
se mostra deste modo, fazendo huma, ou 
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duas voltas à roda do corpo do feto, ou 
de alguma das suas partes, principalmente 
do pescoço. O cordäo encolhido desta sor- 
te tem a criança apertada, e ligada estrei- 
tamente, opprime , eembaraça osseus mo- 
vimentos, oppôe-se 4 sua sahida, ou a de- 
mora no utero no tempo do Parto. Muitas 
vezes acontece que a criança, fazendo es- 
forço para se mover no utero, arranca hu- 
ma parte da placenta, puxando por ella, 
e causa hemorragias mortaes , ou abor- 
tos, etc. | 


Sinaes , que indicäo que o Cordäo be 
muito curto, | 
Os Partos desta natureza säo dilatados, 
difficeis, e laboriosos; € a sua causa näâo 
se pôde conhecer senäo por sinaes equivo- 
cos, e duvidosos. Estes säo: dores, e im- 
pressôes violentas , frequentes, e quasi con- 
tinuas. Ainda que as agoas tenhäo sahido, 
e que a criança se apresente favoravelmen- 
te, n4o se adianta na passagem, senäo no 
tempo de cada dor expulsiva, e se retira 
depois sem poder ganhar terreng. 
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Meios , de que a Parteira deve usar 
neste Parto. 


Em semelhantes casos deve a Parteira 
usar com circumspecçäo das forças da mu- 
Ther, que estä em trabalho, esustentallas, 
näo Îhe deixando fazer esforços, senäo nas 
verdadeiras dores, e expulsivas; e fazen- 
do-lhe tomar de tempo em tempo huns 
pequenos caldos , e algumas colheres de 
Vinho com agoa, e açucar. 

Quando o trabalho parece adiantado, 
deve a Parteira pôr a doente na situaçäo 
mais Conveniente para parir, e introduzir 
huma mäo untada na vagina para repellir 
o coccis da mäi, affastando-o quanto fôr 
possivel; e a0 mesmo tempo deve compri- 
mir Jlevemente pela parte de fra a parte 
superior do ventre, durando as dores ex- 
pulsivas, para que a criança tenha menos 
liberdade detornar para träs; oque sômen- 
te se deve fazer em semelhante especie de 
Parto, ou em qualquer outro caso raro, 
conforme a necessidade o pedir;, porque 
nos outros serla muito nociva semelhante 
compressäo. 

À Parteira no intervallo das dores deve 
fazer diligencia por introduzir nos dous la- 
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dôs da cabéça da cfiañça a8 pontas dos dés 
dos de é4da mäo, ôu as duads mäos,; se à 
puder fazer sem vioienciæ ; € abaréallé, 
tanto para conservar, sepurando-a, O Ca- 
minho, que tem feito, durando a dôr , co- 
mo para esperar hum momento favoravel 
de poder tirdr a criança do utéro. 


Cordèo Umbilical muito curto ; em que 

| püde ser nocivo. 

Se as voltas, que di 6 cordäo ä roda 
do pescoço da criança, säo froxas, näo Îhe 
podem ser nocivas; porém se säo aperta- 
das, embaraçäo à circulaçäo do sangue, e 
a criança morre, ou pelo menos arranca 
com violencia a placenta, Causa hémorra- 
gias , ôu destroë inféramenté © utero. 

Meïos para prevenir este perigo. 

Ecmo este ultimo caso he dos mais 
graves, he preciso désernbaraçar doi pesà 
coco o cordäo umbilical para se podéer re- 
mediar. Para este efféito' à Parteira deita 
de costas a mulher em traäbalho, pôe maïs 
baïixo o tronco do corpo, e levanta as na- 
degas: eénto faz diligencia de repellir o 
utero para dentro do ventre, éa crianca 
para © fundo do utero, passa Huma', ou 
duas vezes, se pôde, e he preciso, o cor 

F à 
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däo umbilical por cima da cabeça da crian- 
ça, e Îhe desembaraça o pescoço; depois 
faz o Parto como se costuma. 





CAPITULO x. 


O Parto be difficultoso, quando a pla- 
centa Se apresenta primeiro 
HA passagem. 





Accidentes causados pela placenta. 


A S mulheres estäo em hum perigo im- 
minente, quando a placenta se apre- 
senta primeiro que a criança: este acciden- 
te he sempre acompanhado de huma perda 
de sangue consideravel. A placenta distin- 
gue-se da criança em näo ser como ella 
organizada, mas sim esponjosa, e dema- 
siadamente molle. | 


ÆExtracçäo necessaria da placenta; meios 
para fazer esta operaçäo. 

Se a placenta est totalmente despega- 

da do utero, eretida sémente pelo seu vo- 
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Jlume, deve a Parteira fazer a sua extrac- 
çio com a maior promptidäo que fôr pos- 
sivel, e depois livrar a criança. 

Quando a placenta estä despegada s6- 
mente em parte , a Parteira introduzir4 
por hum dos seus lados huma mäo untada 
no utero, rasgarä as membranas para fazer 
sahir as agoas, buscarä os pés da criança, 
fard o seu Parto conforme o methodo or- 
dinario, e acabar4 pela extracçäo das se- 
cundinas: observarä em hum, e outro ca- 
so as precauçües necessarias, que pede hu- 
ma operaçäo täo delicada. 


Soccorros essenciaes & mulber , que est 
muito desfalecida. 

No mesmo momento, em que se fina- 
liza o Parto, o utero se comprime; a he- 
morragia diminue , e cessa logo depois: 
este he o momento de deixar em socego a 
mulher parida. Como ella tem estado em 
grande perigo, durando o trabalho, e de- 
bilitada pela perda do sangue, he muito 
essencial fazer toda a diligencia possivel 
para evitar a febre, de que està ameaçada; 
por cujo motivo he necessario fazer-lhe ob- 
servar huma dieta exacta , sustentando-a 
de caldos, e ainda de agua de frango, se 
a febre se manifesta. 
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Pgrto, que se faz laborioso, por ter - 
sido acompankado de perda 
de Sangue. 





Perda de sangue; a sua causa. 


A Perda de sangue das mulheres pejadas 
vem da separaçäo da placenta, em 
todo, ou em parte, ou tambem de algum 
vaso roto do cordäo umbilical: muitas ve- 
zes provém pela occasiäo de algum vaso 
aberto da parte externa do orificio do ute- 
ro; accidente bem ordinario nas mulheres, 
que no tempo da prenhez tem fluxos de 
sangue periôdicos. 

No Capitulo precedente se tem vista 
o methodo, que se deve observar nos Par: 
tos, que se fazem pela preparaçäo da p/a- 
centa; por isso me dispenso de o repetir 
neste mesmo Capitulo. | 
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Meios de fazer os Partos nas peraas 
de sangue. | 


Nestes ultimos dous casos, se.a perda 
de sangue he pouco consideravel |, pôde 
confiar-se © Parto 4 natureza, com tanto 
que a perda n40 augmente, e se näo faça 
mais consideravel: neste caso a mäi, ea 
criança est4o em perigo de vida. Deve pre- 
venir-se este perigo por hum Parto feito 
com promptidio, ou pela cabeca, se esta 
se apresenta em termos, ou pelos pés, se 
o primeiro meio o faz demorar. 

Algumas vezes, quando as membranas 
das agoas se tem roto, € que estas tem sa- 
hido, a perda de sangue diminue, ou cessa 
inteiramente pela contracçcäo do fundo do 
utero: neste caso he da prudencia. da Par- 
teira näo precipitar, nem apressar Oo Parto, 

ara que possa ser meror O perigO, que 
MA a mäi, € à criança. RE Ma 08 
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CAPITULO XII. 


. Parto difficultoso por causa dos movi- 
mentos convulsivos do utero. 





… Convulsdes no Parto; a sua causa. 


S movimentos convulsivos, ou con- 
_Æ yulsôes , que sobreyem no trabalho 
do Parto, sej3o geraes, ou particulares 20 
utero, so perigosos, € muitas vezes fu- 
nestos, segundo a sua maior, où menor 
violencia, Algumas vezes parecem epilepti- 
cos, quando elles so geraes ; e pôem a 
doente em hum lethargo profundo: outras 
vezes se percebe hum letharoo desta natu- 
reza sem movimentos convulsivos. Estes 
differentes accidentes provém de huma 
grande quantidade de sangue, sobre tudo 
quando as mulheres de hum temperamen- 
to sanguineo tem tido pouco cuidado de 
se fazerem sangrar no tempo da prenhez. 
Podem tambem proceder da irritaçäo do 
genero nervoso, e das paixôes da alma. 
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Remedios proprios para as con- 
vulsdes. 


No primeiro destes casos a sangria he 
necessaria; no braço, se a cabeça estä li- 
vre; no pé, se ha algum receio que a ca- 
beça se embarace; € se pôde repetir, se se 
juigar a proposite. Nos outros casos usar- 
se-ha de huma bebida composta de 2goa de 
dormideira silvestre, e de alface, de cada 
buma buma onça; de ortelä, meia onça; 
licor mineral annodino de Hoffman, vinte 

tas; essencia de castoreuin, 01{0 gotas; 
xarope stocatico, Meéia OnÇa ; tudO mistu- 
rado, para tomar por colhéres, ou junto, 
se ocaso fôr urgente: esta bebida pôde re- 
petir-se duas vezes por dia. Todos estes 
soccorros se podem ajudar com banhos do- 
mesticos , bebidas , e fomentaçôües emol- 
lientes sobre o ventre. 
r 

Necessidade , que ba de apressar 0 Parto 

nas convulsôes. 

Se a doente se debilita cada vez mais; 
se perde o conhecimento , e os sentidos, 
nestes accidentes deve apressar-se o Parto; 
e serla muito prudente prevenir com tem- 
po estes symptomas; porque de ordinario 
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as doentes destituidas de forças lhes n%0 re- 
sistem, principalmente quando estas con- 
vulsôes säo violentas; e as crianças quasi 
sempre morrem , antes de nascerem, ou 
‘quando nascem. 


Precauçôes, que a Parteira deve 

observar. 

Quando a cabeça da criança se apresen- 
ta bem, no deve a Parteira mudar a dis- 
posiçcäo do Parto, mas apressallo pelos 
meios ordinarios. Com tudo, se a cabeça 
näo se adianta para a vagina no tempo das 
dores, he necessario tentar, e fazer o Par- 
to pelos pés, aproveitando-se do tempo 
das verdadeiras dores: porém a Parteira 
näo deve emprehender cousa alguma, du- 
rando o ataque das convulsôes; sômente 
nos seus intervallos he que ella pôode aju- 
dar utilmente a natureza, 

Quando as agoas tem sahido, succede 
ordinariamente que o utero se comprima,; 
e aperte depois das convulsôes. A Parteira 
para evitar este accidente, pôde ter a mao 
dentro desta entranha , em quanto duräo os 
ataques; e deste modo a sua compressäo he 
menos prompta, e menos geral: além dis- 
to a gua m0 està sempre prompta, € em 
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estado de poder ajudar as dores expulsivas, 
ou de tirar a criança , quando esta, € a 
mäi estäo ameaçadas de hum perigo pro- 
ximo , e evidente. 





C APIT UL OO. XHI. 
Parto diffcultose por causa de Her- 


NIASe 





As Hernias servem de embaraça 
ao Parto. 


Ai mulheres säo sujeitas principalmen- 
te a duas especies de hernias , que 
sendo consideraveis , fazem hum grande 
embaraçco a0 Parto. Estas säo , a hernia 
umbilical chamada exomphale, e a da vi- 
rilha chamada bvbonecele, que ordinaria- 
mente se formäo do intestino, e do epi- 
ploon , ou de ambos juntamente. 


L. 
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Soccorros, que a Parteira deve procurar 
para reduzir estas Hernias. 


Quando, durando o trabalho do Parto, 
huma, ou outra destas hernias se faz dura, 
e dolorosa, he necessario buscar os soccor- 
ros mais efficazes para amollecella, a fim 
de fazer entrar a parte do intestino, que a 
fôrma. Para este effeito se applica sobre o 
tumor hum guardanapo dobrado em mui- 
tas dobras, molhado em leite quente, ou 
na falta deste em hum cozimento de raizes, 
e folhas de malvaisco. Tanto que o tumor 
parece amollecido por este modo, deita-se 
a mulher de costas, com as nadegas levan- 
tadas; e se procura fazer a reducçäo, me- 
neando, e comprimindo levemente a her- 
Ala com os dedos de ambas as mäos. 

He muito essencial tratar este tumor 
brandamente, para que näo possa inflam- 
mar-se; oque causaria huma inflammaçäo, 
da qual se seguiria huma gangrena mortal. 

Remedios uteis para as Hernias. 

Se por este meio a hernia se nâo pode 
reduzir, se Ihe devem applicar cataplasmas 
feitas do çumo das folhas, e raizes de mal- 
va, malvaisco, de oleo de linhaça, flores 
de camomilla, de meliloto, farélo de tri- 
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po , farinha de centeio; e se lhe ajunta oleo 
de lirio, e de camomilla. Se estas cataplas- 
mas n40 produzem o effeito, que se espera- 
va, os banhos säo o soccorro mais prom- 
pto , e mais efficaz , que se pôde dar 4 
doente, com tanto que o Parto näo esteja 
muito adiantado. 

Quando estas hernias no säo de conse- 
quencia, näo fazem embaraço ao Parto; e 
quando säo consideraveis, se tem facilmen- 
te reduzido no tempo dotrabalho, fazendo 
estar a mulher deitada de costas. Os reme- 
dios topicos säo inuteis, quando ellas säo 
sem dor, nem aperto: no mais se procura 
o Parto segundo o uso ordinario. | 
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Obliquidade do Utero;, causa de Partos 
difficeis , e laboriosos. 





Obliquidade do Utero. 
P Or obliquidade do utero se entende to- 


da a situaçäo do orificio desta entranha, 
que näo corresponde directamente ao canal 
da vagina, e que pelo contrario est4 vol 
tado para diante proximo a0 osso p#bis, 
e para tras, junto da curvatura do osso s4- 
cro, ou de hum, ou outro lado junto dos 
ossos das ilhargas. 


Embaraços , que isto oppôe ao nacsi- 
cimento da criança. | 

A criança, que se apresenta em algu- 
ma das posicôes obliquas do collo do ute- 
ro, näo pôde entrar directamente na vagi- 
na; porque näo corresponde 4 direcçäo do. 
seu canal; fica demorada , ecomo preza pe- 


la parte solida , 4 qual o orificio correspons 
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de; tudo isto faz frustrar as contracçôes, e 
impulsôes do fundo do utero, e inuteis os 
esforços da mâäi. | | 


Sinaes, que indicäo a obliguidade 
do Utero. 

Facilmente se conhece que o utero he 
obliquo , quando elle està muito alto, e 
que o seu collo he difficil de tocar-se; por 
näo corresponder 4 direcçäo da vagina, co- 
mo succederia se fosse direito. Quando o 
orificio estä nestas situaçôes, näo pôde ser 
tocado, senäo pela parte anterior, poste- 
rior, ou alguma das lateraes, conforme a 
obliquidade, que o tira da sua direcçäo na- 
tural. 

_ Para que o Parto se possa fazer em se- 
melhantes situaçôes, he de huma indispen- 
savel necessidade endireitar, e dirigir para 
a vagina o seu orificio: para cujo effeito se 
fazem as diligencias, € tentativas seguin- 
tes, 

À Parteira faz deitar de costas a mu- 
Jher no trabalho, ficando as nadegas levan- 
tadas; depois comprime exteriormente com 
a mäo esquerda, sem violencia, a regiäo 
umbilical, e introduz a direita bem untada 
na vagina: afasta brandamente o utero; e 
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depois com a mesma mäo dirige para a 
vagina o seu orificio. Tanto que a cabeça 
da criança se apresenta na passagem , ella 
continua o Parto conforme o methodo ordi- 
nario. Senao obstante este soccorro, a ca- 
beça da criança näo se apresenta, he pre- 
ciso viralla, e fazer o Parto pelos pés. 
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SECGAO TERCEIRA. 


Dos Partos contra a natureza. 





CAPITULEE 


Da generalidade dos Partos centre 
a natureza. 





Partos contra a natureza; pela 
cabeça. 


S Partos contra a natureza säo de dif- 

ferentes especies: ha huns, em que 
as crianças se apresentäo pela cabeça; mas 
em situaçôes, que fazem embaraço 4 sua 
sahida ; outros, em que acabeça seadianta , 
e a criança apparece com huma mäo, ou 
com ambas, e algumas vezes com o rosta 
para cima virado para o osso pbis. 
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Parto contra a natureza; pelos pés. 


Tambem ha Partos contra a natureza, 
nos quaes as crianças vem pelos pés, ou 
obliquamente 4 entrada do orificio do ute- 
ro, ou tambem com os dedos , e os pés 
voltados para cima , ou finalmente pelas 
mäos, cotovélos , hombros, joelhos, cos- 
tas, ventre, etc. 


Causas , que fazem o Parto impos- 

srvel, 

Estas differentes situaçôes da cabeça da 
criança fazem o Parto impossivel , sem 
o soccorro da arte, exceptuando com tudo 
aquella posicäo, em que o rosto estä vol- 
tado para os ossos pabis, na qual a Partei- 
ra deve ter cuidado que o rosto sahindo se 
näo maltrate; inconveniente, que se n40 
poderia evitar, porque näo he facil voltar 
a cabeça, quando està mettida na passa- 
gem. 


Parto, que se faz possivel com 0 soc- 
corro da arte. 
Neste Parto devem mudar-se todas as 
outras disposiçcües contra a natureza, e fa- 
zer-se pelos pés, sem o que se faz impossi- 
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vel. Os Calcanhares devem estar ‘virados 
para cima para Oo osso pabis; e os dedos 
para baixo para o© corcis ; Oo que dä a co- 
nhecer que o ventre, e © rosto estäo na 
mesma posiçäo, e naquella , que he essen- 
cialmente necessaria , e sem a qual o Parto 
he impraticavel. | 





CARE EULO I 


Partos contra a natureza pelas diffe- 
rentes Situaç0es da cabeça. 





Situacdes da cabeça contra a na- 
tureza, 


Veja-se a Figura 4. 


Se a criança se apresenta na passagem 

pela parte deträs da cabeça, ou pesco- 

ço, estä ameaçada de huma morte proxi- 

ma. Deve a Parteira pôr todo o esforco 

para fazer entrar estas partes no utero, de- 

pois de ter deitado de costas a mulher em 
G 2 
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trabalho , ficando a cabeça, e o tronco vi- 
rados para baixo, e as nadegas levantadas, 
etc., € tentar de fazer o Parto pelos pés. 
O mesmo se deve observar, quando a ca- 
beça se apresenta pelos lados. 


Diferentes situacoes do rosto no Parto 
contra a natureza. 

‘© rosto da criança geralmente se apre- 
senta de tres modos differentes. Isto se dis- 
tingue em que a molleira estä mais perto 
do osso pzbis , do que quando o rosto es- 
ta virado para o osso szcro: além disto to- 
canéo o rosto, e as Orbitas, ou cavidade 
dos olhos, se distingue a verdadeira situa- 
çäo da cabeca. 

Se este Parto he simples, e se adianta 
a cada dor, a natureza algumas vezes por 
si sô basta para o concluir. Com tudo, se 
as dores n40 so vivas, ou se diminuem, 
ou se fazem menos frequentes, em lugar 
de augmentarem; ou tambeim se a barba, 
e qualquer ontra parte do corpo se demora 
na abertura superior da pelvis, -ou bacia, 
raras vezes sliccede que a natureza con- 
clua, e termine .este Parto: he necessario 
buscar, e usar dos soccorros da arte, e ti- 
rar a criança pelos pés. 
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Quando a testa se acha embaraçada pe: 
lo osso pbis, e que a barba se encaminha 
para o osso sacro, neste caso O Parto he 
muito lento, e vagaroso.. | 


: O'que deve obrar: a Parteira:n0o Parto 
contra à naturez@. 

Por esta razäo , estando a mulher em 
trabalho deitada de-costas, e depois que as 
agoas tiverem sahido:, deve a Parteira in- 
troduzir a mä0 no utero, estender os de- 
dos, pegar pelo pescoco da criança, sem 
© apertar, afastar os hombros, e pôr a ca- 
beça na direcçäo da vagina; o que näo he 
difficultoso, quando ella a tem: posto na 
pelvis, ou bacia. 

#ando 0 rosto se apresentaæ. 

Quando aentrada de qualquer parte do 
rosto: he jà consideravel, o Parto pela ca- 
beça he impraticavel; pelo que deve a Par- 
teira fazer entrar a mesma parte para fa- 
zer Oo Parto pelos pés; € no caso que näo 
seja possivel fazella entrar, deve chamar 
Cirurgiôes para tirar a. mesma. parte pelo- 
soccorro da. tenaz.. 
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Quando o rosto se apresenta pela 
lesta. 


Quando a testa se firma sobre o osso 
sacro, € a barba estä voltada para o osso 
pubis, deve a Parteira virar as costas da 
sua mäo para a parte posterior da vagina, 
e a plama para o lado da cabeça da crian- 
ça; näo adiantando até 4 testa, senäo na 
primeira dor, e tentar entäo de encami- 
nhar a cabeça , sem violencia | para a par- 
te do pbis. 

Esta tentativa, e diligencia he neces- 
saria, estando a criança aïnda viva: se ella 
näo produz o effeito, que se esperava, de- 
ve fazer-se o Parto pelos pés. 

Se a criança est4 morta, deve a Partei- 
ra introduzir-lhe dous dedos na boca o mais 
dentro que puder, e curvando-os, puxar 
pela cabeça. | i 

QOuando o rosto se apresenta 
a ITAvés. 

Se o rosto se apresenta transversalmen: 
te, de sorte que a testa esteja virada para 
hum dos ossos das virilhas, e a barba para 
o outro, introduzindo o dedo na vagina, 
se encontra a orelha; e pela sua posiçäo 
se distingue a do rosto da,criança. 


Partos contra @ natureät. 10% 


Faz-se diligencia por fazer abaiïxar, se 
he possivel, com a mäo a testa, ou touti- 
ço na peluis, ou bacia ; e se os esforços 
da natureza nâo bastäo ainda para fazer © 
Parto, deve tentar-se pelos pés. 


Modo , que se deve observer, quando. 
a criancæ, tendo a cabeça de fü- 
ra, be detida, e demorada | 
pelos hombros. 


Algumas vezes a cabeça da criança sa- 
he para fra da vagina; e a criança fica 
impedida, e embaraçada pelos hombros, 
que assentäo sobre os ossos da pelvis, où 
bacia. ]mpelle-se entäo brandamente o cor- 
po da criança : péga-se na cabeça pelas 
duas orelhas, e sedirige para o osso sacre, 
tomando todas as precauçôes, para que 0 
corpo siga o movimento da cabeça. Porém: 
näo he necessario puxar com muita força. 
porque facilmente se separaria do corpo. 

Quando a cabeça se näo pôde virar, 
deve levantar-se para o osso pubhis com 
huma mäo, e fazer diligencia por: intro- 
duzir a outra ao longo. da parte posterior- 
da vagina, até que: os dedos tenhäo che- 

_gado ao sangradouro: entäo se curväo. em 
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‘forma de gancho, e se conduz o braço com 
icautéla, pegando-lhe pelo cotovélo. 

_Estando o braço desembaraçado desta 
sorte, péga-se com huma mäo na cabeca, 
introduzindo-lhe dous dedos na boca , e 
pondo os outros sobre o lado , de sorte 
que o dedo pollegar fique sobre a orelha: 
com a outra mäo péga-se no hombro, que 
estâ desembaraçado: volta-se a cara com as 
duas mäos para © osso szcrs, e levanta-se 
o hombro para cima, até que a criança 
esteja na posiçäo, que deve ter. À mulher 
neste mesmo tempo deve fazer valer as do- 
res, a favor das quaes ella pare ordinaria- 
mente. 

Este modo de fazer, e ajudar o Parto 
näo he praticavel, senäo em quanto a ca- 
beca da criança estä fôra da vagina. Por- 
que se estiver ainda dentro do canal, serä 
necessario usar dos meios os mais proprios 
para a tirar para fôra, ou para a fazer tor- 
nar a entrar no utero, € para fazer o Par- 
to pelos pés, se fôr possivel. 
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Parto difficultoso, e contra a natureza, 
por causa de se separar a cabe- 
ça do corpo. 


Ste accidente raras vezes succede nos 

Partos, quando as Parteiras tem a ex- 
periencia , e destreza necessaria, com tan- 
to que a criança näo esteja corrupta, ou 
os ligamentos dos ossos, e das carnes in- 
teiramente relaxados. 


Parto da cabeca, quando ella se separa. 
| do tronco. 

Nesta funesta, e terrivel circumstancia 
deve a Parteira introduzir dous dedos na 
vagina pela parte do osso szcro, e curvan- 
do-os, pegar na criança pelos sangradou- 
ros, Ou pela mäo, se näo puder ser de ou- 
tro modo; desembaraçar hum braço, pe- 
gar-lhe pelo hombro, e encaminhalla para 
O OSso szcro, para deste modo fazer a ex- 
tracçäo. 
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Se estes meios näo säo suffciéntes, pe- 
de a necessidade que se recorra a0 uso dos 
ganchos, os quaes se craväo entre as cos- 
têlas , para livrar a mäi com a maior 
promptidäo que he possivel. 





CA PAT UELO: IV 


Parto da cabeça de buma crianca, se- 
parada do seu corpo, e que ficok 
dentro do utero. 





Parto da cabeca separada do tronco. 


Âra que este Parto, que he s6 da com- 

petencia de hum Parteiro, se haja de 
fazer com felicidade, se faz deitar de cos- 
tas a doente , ficando as nadegas muito 
_ mais levantadas que a cabeça, os joelhos 
apartados, e os calcanhares junto das nade- 
gas: O Parteiro introduz entäo a sua mäo 
esquerda no utero, antes que elle se aper- 
te, e contraha, e dirige a cabeça de mo- 
do, que o alto della fique virado para a 
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passagem. [ntroduz com a outra mäo hum 
instrumento , em termos de fazer huma 
abertura na cabeça, para diminuir o seu 
volume, e grossura, ficando por este mo-. 
do o craneo vazio. Depois introduz alguns 
dedos nesta abertura para tirar à cabeça 
féra do utero. | | | 

Antes de fazer esta operaçäo , deve ob- 
servar, que se as secundinas estän ainda no 
utero, e jà despegadas inteiramente, deve 
tirallas primeiro que a cabeça; se pelo con- 
trario as secundinas estäo pegadas, e uni- 
das ao utero , deve tirar a çabeça pri- 
meiro. ! 





CA BIT UE ON. 


Parto, em que a criança apresenta a ca- 
beca com buma das duas mäos, 
ou com ambas. 


Veja-se a Figura 5, 


Uando hum Parto desta lespecie estæ 
ji adiantado , pôde algumas vezes 
confiar-se à natureza: sômente he ne- 
cessario estender o braço da criança de mo- 
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do , que o cotovêlo näo faça angulo algurm. 
Com tudo, como os esforços da natureza 
sao muitas vezes de pouca efficacia nesta 
critica occasido, pede a prudencia que se 
previnio, se fôr possivel, os accidentes , 
que daqui resultäo. 

Faz-se deitar de costas a mulher com 
as nadegas levantadas, etc. impelle-se bran- 
damente a criança para o fundo do utero; 
pôem-se a md0, e o braço sobre o lado, 
conservendo-se a cabeça defronte do ori- 
ficio até 4sprimeiras dores. À cabeça entäo 
se introduz, e mette no orificio, e impede 
a sahida da mäo, €e do braço, e se deste 
modo se nio pôde conseguir, deve tentar- 
se o Parto pelos pés. 
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CAPI T U'LO“VE 


Parto, em que a criança apresenta 
Ha passagem a Cabeça, MA0S, 
€ pés. 








Pario, quando a cabeca, müos , e pes 
se apresenti0 NA PASSagem 40 MES- 
\ M0 tempo. 


Veja-se a Figura 6. 


S Partos desta especie säo dos mais 
7 perigosos, por isso tambem pedem o 
mais prompto soccorro., À Parteira deve 
fazer deitar de costas a mulher em traba- 
Jho , ficando as nadegas muito mais levan- 
tadas que a cabeça, e furar a membrana, 
que contém as agoas, se ainda o näo estd. 
Se as mäos, e os pés da criança tem 
descido mais na passagem que a cabeça, de- 
vem impellir-se para o fundo do utero es- 
tas partes, e todo o corpo; depois pegar 
nos pés para puxar por elles, e dirigir 
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criança , tomando as precauçües necessarias , 
para que se n30 embarace nas pernas 0 cor- 
däo umbilical, 

Quando a cabeça se tem posto mais 
baixa que as extremidades, e se apresenta 
em huma situaçio favoravel , he preciso 
deixalla vir , impellindo as outras partes 
para dentro do utero , e affastando para 
trâs, quanto fôr possivel, o ceccis da mu- 
Jher em trabalho. Se a cabeça se näo apre- 
senta em huma posiçäo favoravel, he ne- 
cessario impellilla para dentro, buscar os 
pés , pegar nelles, e tentar o Parto por es- 
te modo. 


2 PC 7 7 PEN SE — 


CA PI FU:E O:VIE 
e 
Parto contra a natureza, e pelos pés, 
que se apresentäo com os dedos vira- 
dos para cima, € para 4 par- 
te do osso pubis. 


Veja-se a Figura 7. 


Este Parto o rosto da criança estä. 
virado para o osso pubis : a barba se 
engancha, e prende neste osso; e nesta si“ 


Parte cont. & natur. pelos pés. YTi 


tuaçäo forçando-se qualquer cousa a sahida 
da criança, a cabeça se separa com facili- 
dade do corpo , e fica dentro do utero. 


Parto pelos pés; quando a criança 

se apresenta com os dedos pa- 
ra cima. 

Nesta circumstancia deve a Parteira 
voltar a criança de modo, que a cara fique 
virada para baixo, e os calcanhares para 
cima. Depois que as nadegas tiverem pas- 
sado, deve pôr a mäo direita aberta abai- 
xo dos rins; e 4 medida que a criança vem 
sahindo, où que a Parteira puxa por ella 
com a outra mäo, a faz virar com diligen- 
_ cias successivas, porém brandas, e mode- 

radas ; o que se consegue com bom succes- 
so , se à criança est4 viya. 

Esta operaçio he mais difficultosa , 
quando as crianças estäo mortas; mas CO- 
mo entäo ha menos consideraçôes a que at- 
tender, pôde trabalhar-se com mais força, 
e com igual felicidade. 
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C'A°P T'TUL 0 Yi 


Parto, em que a criança apresenta 
0$ pés obliquamente d entradæ 
do orificio do utero. 


ms 


Parto, quando os pés se apresentäo 
obliquamente. 


Ste Parto ainda que seja contra a na 
tureza, näo he perigoso, quando se 
empregaio com fempo OS MEIlOS convenlien- 
tes para voltar a criança, e pôlla em hu- 
ma situacao natural. 

Tanto que o orificio do utero estä täo 
dilatado , que se possa introduzir a mäo na 
Sua çavidade , e que as membranas das 
agoas estäo rasgadas , deve a Parteira pegar 
nos pés da criança, hum depois do outro, 
e fazellos dobrar brandamente pela articu- 
laçäo dos joelhos; o que lhe dä a facilida- 
de de os dirigir para a passagem. Se encon- 
trar nisto aloguma difficuldade, näo tem 
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mais que introduzir os dedos 40 longo da 
perna, até debaixo das curvas de hum, e 
outro lado , puxando-as brandamente, À 
coxa tomada por.este modo, dobra-se: o 
comprimento da perna se diminue; e a 
Parteira tem a liberdade de desembaraçar 
os pés, e de os pôr defronte da entrada da 
passagem.  . :, 

Se estas tentativas produzem o bon 
successo que se esperava, pôe-se a mulher 
em trabalho na posiçäo ordinaria, para se 
fazer entrar a criança dentro do utero: en- 
täo a Parteira desembaraça os pés, e pon- 
do-os na situaçäo Conveniente, os segura, 
para que se n40 apartem, e espera O mo- 
mento de ajudar as primeiras dores, que 
conduzem a mesma criança à passagem. 
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LUI IULO 12 


Porto, no qual a criança apresentz n4 
passagem buma pequena pañte 
do bombro, ou braço. 


Veja-se a Figura 8. 
A Se em taes situaçoes n40 pode 


vir a0 Mundo sem morrer, princi- 
palmente quando o braço sahio para fôra 
do utero, se nâo se empregarem os SOCCOr- 
ros da arte com industria, prudencia, € 
ser a menor dilaçäo. 

He difficultoso distinguir estas situa- 
çôes de huma criança, antes que as mem- 
branas estejäo abertas, ainda que se conhe- 
ça o embaraço, que se oppôe 40 Parto. 

O unico meio, que entäo péde haver, 
he tirar a criança do utero pelos pés, de- 
pois de se ter posto a mäi em huma situa- 
çäo conveniente. 

Seria huma cousa arrriscada, e talvez 
perniciosa , demorar-se em metter para den- 
tro do utero o braço da criança: pelo con- 
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frario, deve a Parteira mettér a sü4 mäo 
üuntada ao longo do braço, que sé apresen- 
ta, até debaixo da cova do mésmo braço 
para impellir à cabeca para o fundo do 
utero, € dirigir depois a mesfhä mäo para 
as extremidades inferiores da criança, com 
o fim de he pepar pelos pés, para termi- 
nar, e concluir a. operaçäo. | 





CA PITULOQ &. 


Partos, em que as crianças apresentüo 
Na DPassagem as CoSfas , O0 VEnire, 
as nadegas, 0 quadril, 

G e os joelbos. 





Parto, guando as costas, o ventre as na- 
degas , o quadril, e os joelhos se apre- 
SENTAO 4 passage. 


_YE bem dificultoso de distinguir, an- 
tes que 4s agoas tenhäo sahido, estas 
differentes situacôes das crianças no ventre 
da mäi: s6 os joelhos se podem conhecér 


| por entre as membranas. 


h 2 
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.… Cada huma destas situaçôes tem sinaes 
proprios, que a däo a conhecer , quando 
as agoas tem sahido. Se a criança se apre- 
senta pelas costas, facilmente se conhece, 
tocando as apophises espinosas das vérte- 
bras do espinhaço, e a convexidade, que 
férmäio as costêlas. Se se apresenta pelo 
véntre, sente-se na ponta do dedo hum tu- 
mor largo, molle, e redondo: além disto 
© cordäo umbilical se apresenta 4 mäo, o 
que se conhece muito bem. 


© Quadril, e Espadoa. 


O quadril, e espadoa apresentäo a 
mesma face: pelo que näo he facil distin- 
guir huma parte da outra. As nadegas se 
distinguem pela linha profunda , que as 
separa , e pelas partes naturaes de hum, e 
outro sexo. Os joelhos conhecem-se pela 
sua resistencia , e dureza : além de que 
hum sempre se adianta mais que o outro. 

Nestas funestas circumstancias s6 o Par- 
to pelos pés he o que pôde ser praticavel: 
as crianças, que no utero tem tomado se- 
melhantes situaçôes, sô pelos soccorros da 
arte podem ser livres do perigo de vida. 
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As Costas. 
Veja-se a Figura 0. 


Se a criança apresenta as costas na pas- 
sagem, deve a Parteira introduzir a mäo 
ao longo dos lombos , das coxas , e das 
pernas, para Îhe pegar nos pés, e condu- 
zir-Jhos ao fundo da vagina. 


O Ventre, e o Quadril. 
Veja-se a Figura 10. 


Quando o ventre, ou o quadril seapre- 
senta primeiro na passagem, deve a Par- 
teira metter a mäo ao longo desta regiäo, 
por diante das coxas, e das pernas, para 
buscar os pés. 


As Nadegas. 
Veja-se a Figura 11. 
Quando as nadegas se adiantäo, apre- 


sentando-se na passagem , e orificio do ute- 
ro, se impellem para dentro com a palma 


- 
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da mäo, com tanto que nä0o estejio muito 
adiantadas na passagem, € se procuräo os 
pés para por elles se fazer o Parto. 

No caso que a criança esteja muito 
adiantada , e que näo possa tornar para 
trâs, deve a Parteira esperar com pacien- 

, que se adiante ainda mais nesta posi- 


1 para Îhe pegar pelas virilhas, etiral- 
la dobrada. 


Os ‘oelbos. 
Veja-se a Figura 12. 


Se a Parteira distingue os joelhos nas 
membranas, que contéim as agoas , deve 
furallas promptamente , € fazellos entrar 
para dentro , sem esperar que se adiantem, 
buscar os pés, e concluir o Parto: o mes- 
mo deve fazer, se os joelhos estiverem 
adiantados, e as membranas j4 rotas. 
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CAIN FU LO" AL 


Extracçäo das Môlas. 





Extracçäo das Môlas; symptomas que 
produgem as Moôlas. 


Mulher , que tris no ventre huma 

à mola, experimenta os mesmos sym- 
ptomas, como se fosse verdadeiramente pe-. 
jada : com tudo a mola cresce mais prom-. 
ptamente que o feto; e o ventre, e os pei- 
tos engrossäo com mais brevidade. Quan- 
do a prenhez he verdadeira, as mais das 
vezes o ventre se faz chato , depois que 
cessa o menstruo, € purgaçäo ordinaria até 
o fim do seoundo mez : pelo contrario , 
quando a mulher träs huma méla, princi- 
pia o ventre a engrossar desde os primei- 
ros dias, e os peitos a inchar: se o ven- 
tre se comprime, causa grandes dores. Es- 
tes symptomas augmentäo consideravel- 
mente até o segundo , terceiro, e quarto 
mez, que ordinarlamente he o tempo, em 
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que. o utero se desonéra dos corpos estra- 
nhos, que tem em si. Além disto , as m6- 
las produzem os mesmos symptomas, que 
a prenhez verdadeira. ; 

Sinaes das Moôlas. 

À expulsäo de huma môla he acompa- 
nhada de hemorragia, da mesma sorte que 
o aborto; com esta differença porém, que 
as agoas näo férmäo no orificio do utéro 
huma especie de bexiga, ou bolso; e quan- 
do se toca a mesma méôola, nä0 se sente 
mais que hum corpo molle ; e fibroso. 

Se a méla he pequena, a natureza a 
lança fôra sem o soccorro da arte; porém 
se he consideravel, he necessario abbreviar 
a sua expulsäo, por causa da hemorragia, 
que se fard perigosa, e talvez funesta. 

Todas as vezes que ha certeza da exis- 
tencia de huma môla, déve logo procurar- 
se a sua extracçAo, ainda no caso que n40 
houvesse hemorragia, nem indicios de que 
a natureza estivesse disposta a expulsalla. 


Como deve conduzir-se à Parteira na ex- 
traccäo de buma Mila. 

À Parteira cuidaré ein dilatar o utero 

com foimentacôües emollientes , banhos, 

oleos, ou oùtros corpos oleosos: introdu- 
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zira noseu orificio primeiro hum dedo, de- 
pois dous, tres , e successivamente todos 
os cinco , e finalmente a mäo ‘oda bem un- 
rada: pegard na mOôla o mais acima que 
puder, ea puxara para fôra, movendo-a 
em differentes direccôes, 

Se a méla se quebra, e faz em peda- 

ços, despegño-se aquelles, que ficäo, com 
muüita cautéla, e cuidado, para se näo fa- 
zer violencia ao”utero, até que seja intei- 
ramente separada, e trazida para fôra da 
vagina. À mulher deve ajudar com os seus 
esforços os da natureza, e da arte: © uso 
dos instrumentos, e remedios irritantes se- 
ria muito perigoso na.extracçäo das môlas;, 
pelo que se näo deve usar delles. 
. He muito necessario saber distinguir 
huma mola do mesmo orificio do utero; 
porque se se extrahisse hbuma destas partes 
em Jugar da outra, correria grande risco a 
vida da mulher; e quando se introduzem 
no orificio desta: membrana os dedos paræ 
a dilatarem , deve observar-se huma gran- 
de cautéla, Esta operaçäo, quando os Me- 
dicos, e Parteiros a juls%o necessaria, de- 
ve fazer-se pouco a pouco, e successiva- 
mente; mas sem violencia, pelo perigo, 
que pôde haver de escandalizar, e irritar 
@utero vivamente, e de oinflammar, etc: 
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. Sinaes, que distinguem a Müla 
do utero. 


A Parteira, para se näo enganar, que- 
rendo distinguir a mola doutero, deve in- 
troduzir hum dedo 4 roda deste corpo es- 
tranho , para examinar se estd , ou n40 
contiguo ao orificio do utero. Se o dedo 
passa entre hum, eoutro, he sinal que näo 
ha entre elles uniäo, ou adherencia; e se 
näo passa, he certo que o mesmo orificio 
esta tumido , e inchado. 

Pôde succeder facilmente, que se tome 
o polypo do utero por huma m6la: o que 
se conhece pela dôr, que causa o polypo, 
quando se puxa por elle; o que näo succe: 
de com a mola: esta pôde tirar-se sem re- 
ceio; porém © outro sempre he com sof- 
frimento, e algumas vezes se sepuem acçci- 
dentes perigosos. 


x 
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UE PEU 0) IT. 


W odo , que deve observar a Parteira 
#0 aborto. 





© Aborto; ; S4as differentes denomi- 
naçÜes. 


( Aborto he hum Parto antes do termo 
de hum feto imperfeito, seja Mmorto, 
ou vivo, mas que no pôde viver. 

O aborto em geral pôde distinguir-se 
em quatro tempos: © primeiro se compre- 
hende nos primeiros dias depois de conce- 
bido o feto: este verdadeiramente he hum 
Jluxo. O segundo tempo he alguns dias de- 
pois até perto do fim do segundo mez da 
prenhez: este he a expulsäo de hum ger- 
Mer, ou principio de feto , ou de hum 
falso germen. © terceiro tempo he depois 
do segundo mez até o fim do sexto: este 
he hum aborto. O quarto tempo he depois 
do principio do setimo mez até Oo termo 
natural do Parta : este se chama Parte 


falso. 
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O fluxo nunca he, nem pôde ser peri- 
goso: ordinariamente as mulheres n30 o 
percebem. A expulsio se faz muito facil- 
mente sem o soccorro da arte, debaixo da 
forma de hum pequeno ovo, em que se 
distingue sensivelmente o embriäo com to- 
das as suas partes. Como a placenta näo 
estä ainda pegada ao utero, näo pôde ha- 
ver dilaceraçäo, ou ruptura de vasos, nem 
por consequencia hemorragia. 

O aborto he perigoso pelas perdas de 
sangue, inflammaçäo , e gangrenas, que 
occasiona, e algutmas vezes pelas disposi- 
çôes contra a natureza, Com que se apre- 
senta o feto ao orificio do utero. O perro 
falso produz todos os symptomas do abor- 
to; porém a grandeza do feto os faz mais, 
ou menos consideraveis, segundo o tempo 
da prenhez estä adiantado. 

Sinaes do aborto. 

Os sinaes ordinarios, que annunciäo , e 
däo a conhecer o aborto, e os Partos fal- 
sos, säo huns calefrios por todo o corpo; 
dores, que 4 medida que se augmentäo, 
dilatäo cada vez mais o orificio do utero; 
a bexiga , ou bolso formado pelas agoas 
das membranas; a sahida das agoas, etc. 
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Como se deve portar a Parteiræ 
n0 aborto. 


À Parteira no aborto, e Parto falso, 
deve deixar obrar a natureza; principal- 
mente quando ofeto se apresenta em huma 
boa situaçäo, pela cabeça , ou pelos pés: 
raras vezes succede que haja necessidade 
dos soccorros da arte, exceptuando no caso 
de huma perda de sangue consideravyel. Es- 
te accidente he proprio a causar grandes 
sustos , e pede que o Parto se apresse. | 

Se a criança se apresenta mal na passa- 
gem , se traz a ella ou pela cabeça, ou pe- 
Jos pés, conforme a sua situaçäo; depois 
se faz o Parto. 

Ainda que algumas vezes a perda de 
sangue n40 he consideravel , com tudo näa 
deixa de annunciar hum aborto , e hum 
Parto falso, como se o fosse; ella denota 
<° a placenta estâ despegada em parte. 

or pouco que ella esteja despegada do 
utero por huma parte, nunca mais se tor- 
na aunir. Quando sobrevem nesta occasiäo 
huma perda de sangue, augmenta todos os 
dias; a mulher se enfranquece, e debilita 
Successiyamente,; € näo se pode restabele- 
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cer sem se concluir o Parto: este he o uni- 
co, e util soccorro, que se lhe pode dar. 

O orificio do utero no aborto ordina- 
riamente estä pouco dilatado; e nos Partos 
falsos se dilata do mesmo modo que na ex- 
tracçäo da moôla : veja-se o Capitulo prece+ 
dente; no mais $e obra como nos Partos 
difficultosos, e laboriosos. 

Como o cordäo do feto abortivo he 
delicado , nunca se deve puxar por elle pas 
ra despegar a placenta: correria hum gran- 
de risco se se arrancasse: basta estendello 
levemente, em quanto se conduz a p/acen- 
ta. Se esta ficar pegada , e unida ao utero, 
deve despegar-se com muita cautéla , ecui- 
dado ; porque poderia romper-se, tiran- 
do-a com força , e precipitacio , o que 
causaria hemorragias, que se devem evitar 
com cuidado, porque säo mais perigosas, 
do que no Parto de huma criança de tempo. 
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27 
EXPLICACAO DAS FIGURAS, 


D Ada huma das doze Figuras seguin- 
| tes representa O utero aberto no seu 
“comprimento, tendo os lados abatidos, e 
-descubertos: o seu orificio corresponde a0 
fundo da figura, e directamente ao canal 
da vagina. | 

À situaçaäo da criança em cada Figura 
he aquella, em que se apresenta ao orifi- 
cio do utero nos Partos de differentes espe- 
cies. Fe 

À Figura 1. representa huma criança 
no utero chegada 4 passagem com a cabe- 
Ça para baixo, a cara virada para O osso 
Sacro, os braços estendidos ao longo do 
corpo, € os joelhos dobrados sobre © ven- 
tre; este he o Parto natural. 

Figura 2. À criança se apresenta 40 ori- 
fcio pelos pés, com os calcanhares virados 
para o osso pybis , e a cara para as Costas. 

Figura 3. Parto de dous Gemeos, hum 
dos quaes apresenta a cabeça, e o outro os 


pés. 


no Parto de algum dos lados, 


Figura 4. À cabeça da criança virada 
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Figura 5. Criança, cuja cabeça se adiane 
ta para o orificio, e apparece com as duas 
mäos, a Cara para cima voltada para o 
osso pabis. 

Figura 6. Criança , que se apresenta no 
mesmo tempo pela cabeça, pés, e mäos. 

Figura 7. Criança, que se apresenta pe- 
los pés, com os dedos para cima chegados 
a0 OSsO pubis. 

Figura 8. Criança , que se apresenta 
pelos hombros, ou’ pelos braços. 

Figura 9. Criança, que se apresenta pe- 
las costas. 

Figura 10. Criança , que se apresenta pe- 
lo ventre. 

Figura 11. Parto de huma criança, que 
se apresenta pelas nadegas. 

Figura 12. Parto de huma criança pelos 
joelhos. 


FIM DA EXPLICAÇ£O. 














